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PRIMAVERA...

Editorial

A
TUANDO COM DESTAQUE NO MERCADO de constru-
ção do Vale do Sinos, a H.Lar aposta em empreendimen-
tos residenciais para os mais variados públicos, e conta 
com a credibilidade da marca Herval, garantia de entrega 
dos seus projetos. Depois de Dois Irmãos, Novo Hambur-
go e Rio Grande, chega a vez de São Leopoldo conhecer 

os diferenciais que caracterizam a qualidade da H.Lar Construções e 
Incorporações, que também se prepara para entrar nos mercados de 
Caxias do Sul e Porto Alegre. O Urbano Residencial é o lançamento 
que marca a estreia da H.Lar Construções no mercado imobiliário de 
São Leopoldo. É sobre este empreendimento que o engenheiro Rodri-
go Seger, gerente de negócios da H.Lar Construções, fala na matéria de 
capa desta edição. Ele também revela em entrevista exclusiva que até o 
fi nal do ano a empresa lança mais dois residenciais em solo leopolden-
se, o que é muito importante para o crescimento da cidade.  
Outro exemplo que agrega valor é a marca Fenac, que nos últimos anos 
alavancou seu status de maneira impressionante sob a liderança de 
Elivir Desiam. Em entrevista publicada nesta edição, o diretor-presi-
dente da Fenac fala dos projetos já em andamento com a Fenac do Fu-
turo. Um dos dados que ele revela comprova o sucesso deste trabalho: 
“Quando chegamos aqui, em 2009, os números davam conta de que 95 
mil pessoas haviam passado pelos pavilhões durante o ano anterior, 
de 2008. Agora em 2013, com os eventos já agendados, circularão mais 
de 400 mil pessoas pela Fenac”. Ou seja, o futuro é agora.
Além desses destaques, a NEWS deste mês vem com cara de primave-
ra, a estação mais linda do ano, que reserva encantos únicos, a come-
çar pelo canto dos pássaros. E primavera de verdade tem muitas fl ores, 
lindas, desabrochando suas cores e perfumes inigualáveis. Levar esta 
alegria para dentro de casa é a melhor dica para decorar na estação. 
Então, aproveite nossas sugestões de decoração e embeleze sua mo-
rada com fl ores, pois não tem como não se alegrar com elas.
Boa leitura!
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Urbano Residencial
O Urbano Residencial é o primeiro 
lançamento da H.Lar Construções em 
São Leopoldo e o décimo no portfólio 
da empresa do Grupo Herval

Formação:
• Graduado em Engenharia Civil na Unisinos em 2001, 

• MBA em Gestão Empresarial na Unisinos em 2003, 

• MBA em Finanças Empresariais na Unisinos em 2004,

• Business Certifi cate Emphasis in Marketing at UCSD,
   USA,  2009

• MBA em Gestão de Negócios Imobiliários e da
   Construção Civil na FGV, 2013

D
epois do êxito obtido com 
empreendimentos residenciais e 
comerciais lançados nas cidades de 
Dois Irmãos, Novo Hamburgo e Rio 
Grande, chega a vez de São Leopoldo 

conhecer os diferenciais que caracterizam a qualidade 
da H.Lar Construções e Incorporações, que também 
se prepara para entrar nos mercados de Caxias do Sul 
e Porto Alegre. A empresa teve início em 2007, como 
parte do processo de expansão de negócios do Grupo 
Herval, que há 54 anos atua em diversos segmentos 
econômicos em todo o país. Entre suas marcas mais 
conhecidas desponta a rede de lojas taQi e suas mais 
de 70 lojas espalhadas pelo sul do País. 

O engenheiro Rodrigo Seger, 35 anos, é 
gerente de negócios da H.Lar Construções

O Urbano Residencial é o lançamento que marca a 
estreia da H.Lar Construções no mercado imobiliário 
de São Leopoldo. Localizado no Bairro Morro do 
Espelho, Rua Tomaz Flores, 275, quase esquina Amadeu 
Rossi, o prédio será uma torre com 36 unidades, 18 
andares, sendo dois apartamentos por andar, em um 
terreno de 1.655 m² para uma área construída de 8.348 
m².  Os apartamentos de alto padrão possuem três 
suítes, 116 m² privativos e dois box, com a possibilidade 
de aquisição de um terceiro. Para saber mais sobre 
o empreendimento, a Revista NEWS entrevistou o 
engenheiro Rodrigo Seger, gerente de negócios da 
H.Lar Construções que, além da experiência e espírito 
empreendedor, traz para São Leopoldo sua vontade 
de tornar a H.Lar uma empresa integrada com a 
comunidade, na medida em que já estão defi nidos 
novos projetos para a cidade. Até o fi nal do ano a H.Lar 
lança um edifício residencial na Rua José Bonifácio, em 
frente ao Centro das Indústrias. 

FOTO/DENISE WICHMANN
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Revista NEWS — Entre tantas 
oportunidades de mercado, o que 
motivou a H.Lar a empreender em 
São Leopoldo?
Rodrigo Seger — Acima de tudo a 
H.Lar é uma empresa em processo 
de ampliação de negócios em todo 
o Estado, sendo Novo Hamburgo a 
cidade em que atuamos com mais 
força. Além da proximidade com 
Novo Hamburgo, São Leopoldo 
tem localização estratégica e 
apresenta um potencial fantástico de 
crescimento, sem deixar de lembrar 
o Tecnosinos e a própria Unisinos, 
grandes referenciais 
na região. Percebemos 
que para quem atua 
em Novo Hamburgo e 
cidades próximas existe 
um caminho natural 
para São Leopoldo. E 
o inverso também é 
verdadeiro.

Revista NEWS — Quais 
as características do 
Urbano Residencial?
Rodrigo Seger — São apartamentos 
de alto padrão com três suítes, 116 
m² privativos e dois box, com a 

Perspectiva ilustrada com visual 
noturno do Urbano Residencial, 
localizado no Bairro Morro do 
Espelho, em São Leopoldo

“São Leopoldo 
tem localização 
estratégica 
e apresenta 
um potencial 
fantástico de 
crescimento”...

Lançamento Imobiliário

IMAGENS/DIVULGAÇÃO
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possibilidade de aquisição de um 
terceiro. O prédio será uma torre com 
36 unidades, 18 andares, sendo dois 
apartamentos por andar, envolvidos 
por uma bela fachada com detalhes 
assimétricos, janelas grandes, dentro 
de uma concepção arquitetônica 
moderna, bem defi nida, que o 
tornam um produto único, planejado 
dentro da visão de arquitetura da 
H.Lar. O hall de entrada será com pé-
direito duplo, conferindo imponência 
ao empreendimento. O segundo 
pavimento comporta as áreas de 
infraestrutura, que serão entregues 
todas completas, equipadas e 
mobiliadas. Ao todo serão 90 vagas 
disponíveis para estacionamento. 
Esperamos repetir em São Leopoldo 
o sucesso obtido em Novo Hamburgo 
e demais mercados onde atuamos.

Revista NEWS — Para que tipo de 
público o Urbano Residencial foi 
concebido?
Rodrigo Seger — Podemos defi nir 
como um perfi l eclético formado 
pelo investidor em busca de 
segurança e rentabilidade da 
aplicação em imóveis, e do usuário 
fi nal, para quem a qualidade de vida, 
estrutura e localização do Residencial 
são fundamentais. Quem vai adquirir 
no Urbano e já tem experiência na 
compra de imóveis terá percepção 
dos diferenciais do projeto. Destaco a 
distribuição funcional dos ambientes 
e o hall privativo dos apartamentos. 

H.Lar constrói relações sólidas com seus clientes
Atuando com destaque no mercado de construção do Vale do Sinos, a H.Lar 
aposta em empreendimentos residenciais para os mais variados públicos, 
ajudando centenas de famílias a realizar o sonho da casa ideal. A empresa 
investe na qualidade total, certifi cada com a ISO 9001:2008 e PBQP-H Nível 
A, e conta com a credibilidade da marca Herval, garantia de entrega dos seus 
projetos. 

Sobre o Grupo Herval: 
A trajetória do Grupo Herval teve início em 1959, em Dois Irmãos/RS, 
cidade onde está localizado seu principal parque industrial. Desde então, 
a empresa expandiu sua atuação pelo Brasil, diversifi cando seus negócios 
em variados segmentos. Focada no investimento em tecnologia, design e 
pessoas qualifi cadas, a empresa está sempre voltada para o futuro, pensando 
em novas frentes de atuação para agregar cada vez mais valor às áreas em 
que atua. 
Hoje, o Grupo Herval é uma marca com personalidade e qualidade únicas, 
capaz de atender a diferentes públicos e necessidades. Mas tudo isso sempre 
atrelado aos valores que acompanham a empresa há 54 anos: solidez, 
compromisso, cooperação e paixão pelo que faz.

Além do Urbano, a Construtora tem outros dois projetos a serem lançados 
em breve em São Leopoldo. 

O prédio conta com 36 unidades, sendo dois apartamentos por andar.
Ao todo serão 90 vagas disponíveis para estacionamento
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Revista NEWS — Todas estas 
qualidades do produto não elevam o 
custo do condomínio?
Rodrigo Seger — Não. Temos 36 
unidades no prédio, que é um 
bom número para se diluir a taxa 
condominal sem que os moradores 
tenham perda de privacidade. Além 
disso, prevemos captação de água 
da chuva, medidores individuais 
de água e gás e a própria qualidade 
e durabilidade dos materiais 
empregados na obra. Outro ponto 
importante é o fato de que o Urbano 

Residencial terá as áreas sociais e de 
infraestrutura entregues totalmente 
mobiliadas e aparelhadas, evitando 
as exorbitantes chamadas extras, 
comuns no início dos condomínios. 

Revista NEWS — Quais as 
considerações que defi niram o Morro 
do Espelho como a localização ideal 
para o empreendimento?
Rodrigo Seger — Poucas áreas 
disponíveis em São Leopoldo se 
encaixavam no padrão da H.Lar 
para este empreendimento, o que se 
restringia basicamente ao Morro do 
Espelho e Centro. Por isso optamos 
pelo primeiro, pois permite ao 
morador estar em um ambiente 
tranquilo com atrativos e facilidades 
que só a localização neste bairro 
proporciona. Mas percebemos que 
são públicos distintos que priorizam 
o Centro ou o Morro do Espelho no 
momento da escolha. Quem faz a 
opção pelo Centro é um público mais 
tradicional, que privilegia a facilidade 
do deslocamento a pé, por outro 
lado o Morro do Espelho oferece 
acesso melhor a estacionamento, 
maior arborização, além de outras 
qualidades como privacidade e 
exclusividade. Se traçarmos um raio 
de três quadras em torno do Urbano 
Residencial, encontramos escolas, 
farmácias, restaurantes, lojas, 
quatro agências bancárias, cafés, 
supermercados, padarias, postos de 
gasolina, enfi m, comércio e serviços 
fundamentais para o dia 

Lançamento Imobiliário

Excelente infraestrutura, entregue 
totalmente mobiliada e equipada,  
oferece aos moradores múltiplas 
possibilidades para lazer e descanso
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a dia. Quanto a mobilidade, o Urbano Residencial 
está a 400 metros da estação Centro do Trensurb, 
que junto ao Aeromóvel permite que você, em 
35 minutos, esteja dentro do Aeroporto Salgado 
Filho, com vôos diretos para a Europa e, a partir de 
novembro, para Miami.

Revista NEWS — De que forma o histórico de 
solidez e qualidade do Grupo Herval contribui para 
o início das operações da H.Lar em São Leopoldo?
Rodrigo Seger — É uma chancela que nos dispensa 
da necessidade de “vender” a Construtora ou a 
qualidade técnica dos seus profi ssionais. Atrás 

dela existe a garantia de entrega 
do Grupo Herval, com 54 anos 
e 20 operações nos setores de 
indústria, comércio e serviços. 
São negócios diversifi cados 
que incluem a comercialização 
dos produtos da Apple em 13 
estados, e hoje o Grupo Herval 
é o maior revendedor ofi cial da 
marca no Brasil. Outro elemento 

importante é o portfólio de obras já entregues com 
sucesso.

Revista NEWS — Quais são as formas para 
aquisição?
Rodrigo Seger — Basicamente temos duas 
maneiras de comprar: uma com fi nanciamento 
bancário, onde 40% do valor é pago até a entrega 
das chaves e 60% restantes parcelados com o 
banco escolhido pelo cliente. A segunda forma é 
via fi nanciamento direto com 20% de entrada mais 
saldo de 60 parcelas com correção pelo IGPM, mais 

Os apartamentos de alto padrão 
possuem três suítes, 116 m² privativos 
e dois box, com a possibilidade de 
aquisição de um terceiro

i t t é

...”uma ótima 
relação custo/
benefício, além 
de um ganho real 
com a valorização 
imobiliária”...
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1% ao mês. Vale destacar que os empreendimentos 
da H.Lar tem como característica uma ótima relação 
custo/benefício, além de um ganho real com a 
valorização imobiliária.

Revista NEWS — É possível alguma customização na 
distribuição dos espaços do apartamento? 
Rodrigo Seger — Sim, a Construtora trabalha sempre 
com a possibilidade de fl exibilização da planta. 
Originalmente o projeto conta com sacada gourmet 
integrada à cozinha, três suítes e amplo living, que 
pode ser estendido sem nenhum custo extra ao 
cliente. Basta solicitar antes da etapa de alvenaria 
da obra. É uma solução para quem prefere uma área 
social maior e dois dormitórios. O projeto Urbano 
Residencial prevê a possibilidade de atender esta 
necessidade sem prejuízo estrutural.

Revista NEWS — Como obter mais informações?

Rodrigo Seger — A H.Lar não faz vendas diretas e 
igualmente não terá plantão de vendas no local. A 
comercialização do Urbano Residencial será feita por 
algumas imobiliárias de São Leopoldo. Temos uma 
Central de Atendimento que passa as informações 
das imobiliárias credenciadas pelo fone (51) 
3564.8467 ou pelo e-mail: hlar@hlar.com.br. Outra 
forma de obter mais informações é visitar o hotsite do 
empreendimento: www.hlar.com.br/urbano

Lançamento Imobiliário

O prédio conta com 
projeto estrutural que 
prevê a possibilidade 
de retirada de um 
dormitório para  
ampliar o living 
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O 
grande sucesso ocorrido na re-
cente realização da 16ª Cons-
trusul e 8ª ExpoMáquinas, nos 
pavilhões da Fenac, eviden-

ciou que o projeto Fenac do Futuro tem 
completa sintonia com a necessidade 
de um centro de eventos de porte ainda 
maior, que, além de abrigar as feiras do 
segmento calçadista, sirva de opção para 
outros tantos segmentos empresariais 
ou institucionais.
A Fenac vive um excelente momento sob 
a administração de Elivir Desiam, que ao 
fi nal de 2010 ocupava o cargo de diretor 
executivo e foi indicado pelo então pre-
feito Tarcísio Zimmermann (PT) à pre-
sidência da empresa. Mantido no cargo 
pelo prefeito Luis Lauermann (PT), Elivir 
Desiam vem trabalhando em parceria 
com entidades de classe, empresariado e 
comunidade buscando um crescimento 
ainda maior do centro de eventos que já 
é referência mundial no segmento calça-
dista. Agora, com a vinda da Construsul 
para Novo Hamburgo, o setor da cons-
trução civil volta suas atenções para o 
Vale do Sinos.
Novo Hamburgo quer mais da Fenac, por 
isso o projeto Fenac do Futuro já está em 
execução. E o que se imaginava aconte-
cer em médio prazo já é realidade, como 
a multiplicação por quatro no número de 
visitantes/ano que acessam o centro de 
eventos, comparados ao período anterior 
a 2009.
A Revista NEWS entrevistou o diretor-
-presidente da Fenac, Elivir Desiam, que 
fala, entre outras coisas, no que represen-
ta o Trensurb com uma estação nos por-
tões da Fenac, e a vontade de que Novo 
Hamburgo se consolide como cenário de 
grandes feiras e eventos nacionais. 

ENTREVISTA | ELIVIR DESIAM

Fenac cresce 
em importância

O diretor-presidente da Fenac, Elivir Desiam

Revista NEWS — A Fenac do Futuro já existe?
Elivir Desiam — O momento que vive a Fenac mos-
tra sua importância até para o Estado do Rio Grande 
do Sul, seja pela proximidade com o Aeroporto Inter-
nacional Salgado Filho, por onde pessoas de todo o 
mundo podem se deslocar de metrô e, em 40 minutos, 
descer em frente aos nossos pavilhões, sem enfrentar 
trânsito, ou pelo incremento que traz ao comércio, 
rede hoteleira, bares e restaurantes. Hoje a Fenac já 
está no cenário internacional dos grandes eventos e 
dos grandes negócios, pois, além da FIMEC, segunda 
maior feira calçadista do mundo, temos a Construsul, 
que recebeu visitantes e expositores de vários países. 
Brevemente não haverá na América Latina nenhum 
centro de feiras e eventos com a logística da Fenac.

FOTO: REVISTA NEWS
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ENTREVISTA | ELIVIR DESIAM

NEWS — No que o sucesso na realiza-
ção da 16ª Construsul interfere no pla-
nejamento da Fenac?
Elivir — A vinda da Construsul, cujo 
porte é o mesmo da Fimec, com 100% 
dos pavilhões ocupados e mais um 
anexo para a ExpoMáquinas, dá a 
demonstração de que não podemos 
mais falar em Fenac do Futuro, mas na 
Nova Fenac. Para o turismo de even-
tos, a localização de Novo Hamburgo, 
dito pelos expositores da Construsul, 
é melhor do que em Porto Alegre. Pro-
va disso foi o aumento da visitação. 
Quem vem da Serra, Vale do Para-
nhana ou norte do Estado chega antes 
aqui. A direção da Construsul revelou 
que 90% das renovações para a edição 
do ano que vem já se deram dentro da 
feira. É um dado muito signifi cativo, 
pois a saída da Fiergs foi muito con-
testada pelos expositores e hoje todos 
eles aprovaram a mudança do local. 
Alguns que não vieram querem espaço 
para a próxima edição.

Revista News — Qual foi a referência 
para o sucesso recente da Fenac? 
Elivir — O que aconteceu e está acon-
tecendo com a Fenac é uma política 
de governo, pois o prefeito Luis Lauer-
mann estabeleceu em seu programa 
de governo e enfatizou durante a cam-
panha que são ações deste tipo que 
modifi cam uma cidade e uma região. 
Novo Hamburgo sentiu a movimen-
tação na cidade e se podem imaginar 
eventos deste porte, assim como a Fi-
mec e a Construsul, acontecendo a 
cada 15 dias na Fenac, movimentando 
a economia e trazendo divisas ao mu-
nicípio. Este turismo de negócios pode 
se unir a outros destinos turísticos 
como Gramado e Vale dos Vinhedos, 
que estão igualmente distantes 80 km 
de Novo Hamburgo e nos levam a re-
conhecer o quanto é estratégico este 
projeto.

NEWS — E a questão da disponibilida-
de de leitos na rede hoteleira de Novo 
Hamburgo e região?
Elivir — Em abril tivemos a inaugura-
ção do Ibis Hotel na entrada da cidade, 
com 220 leitos. Na frente da Fenac está 
o Hotel Locanda, cujo empreendedor 
já anunciou a construção de um novo 

hotel, com mais de 200 acomodações. 
Vale lembrar que no projeto do novo 
complexo da Fenac está prevista a 
construção de um hotel, pois a chega-
da de eventos e a ampliação da infra-
estrutura precisam seguir na mesma 
velocidade.

NEWS — Novo Hamburgo, no calen-
dário dos grandes eventos empresa-
riais, artísticos ou esportivos, não cria 
uma pressão para aumentar a veloci-
dade de execução do projeto da Nova 
Fenac?
Elivir — Quando chegamos aqui, em 
2009, os números davam conta de que 
95 mil pessoas haviam passado pelos 
pavilhões durante o ano anterior, de 
2008. Agora em 2013, com os eventos já 
agendados, circularão mais de 400 mil 
pessoas. E é notório o uso da “grife” Fe-
nac nas peças de propaganda de todos 
estes eventos, até como forma de as-
sociação com a marca. Isto vai crian-
do no imaginário das pessoas o “ir à 
Fenac”, “ir a Novo Hamburgo”, seja na 
Feira da Loucura por Sapatos, na Festa 
Nacional do Calçado, Expoclassic ou 
Mostratec. A marca Fenac está bem 
posicionada entre públicos diversos, 
que vão de estudantes, empresários a 
consumidores fi nais. Imaginamos que 
com a inauguração da Estação Fenac 
do Trensurb, grande parte dos visitan-
tes utilizem este meio de transporte 
coletivo, assim como se faz nos gran-
des centros mundiais, onde a cultura 
de usar o trem está presente e estabe-

lecida em todas as camadas da socie-
dade.
NEWS — No que mais a entrada em 
operação do trem impacta na Fenac?
Elivir — Temos um dado sobre a Ex-
pointer de que 60% dos visitantes 
chegam à feira pelo trem, e o quanto 
signifi cativo isto representa. Nesta 
edição da Expointer foram quebrados 
três recordes sucessivos e históricos 
de passageiros. Durante a Festa Nacio-
nal do Calçado, a Estação Fenac ope-
rou em caráter experimental, mas em 
novembro teremos as quatro estações 
em solo hamburguense funcionando. 
Esperamos que nossos estacionamen-
tos, que são grandes, mas insufi cien-
tes para a demanda, possam fi car mais 
acessíveis ao visitante que chega de 
automóvel.

NEWS — De modo geral como você vê 
este inegável aumento da credibilida-
de dos eventos promovidos na Fenac?
Elivir — As feiras de calçados para 
consumidor fi nal promovidas pela Fe-
nac estão consolidadas, pois oferecem 
as maiores marcas nacionais em liqui-
dação, com os produtos da estação que 
está terminando juntamente com os 
lançamentos da estação que está por 
vir. Estes eventos têm 100% de ocu-
pação de expositores, que ano a ano 
renovam a participação com bastan-
te antecedência, demonstrando que o 
sucesso de um evento só se comprova 
com a satisfação do visitante e do ex-
positor. E isto está acontecendo.

Quando chegamos 
aqui, em 2009, os 
números davam conta 
de que 95 mil pessoas 
haviam passado pelos 
pavilhões durante o 
ano anterior, de 2008. 
Agora em 2013, com os 
eventos já agendados, 
circularão mais de 400 
mil pessoas”. 

“
Elivir Desiam

FOTO: REVISTA NEWS
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Entre os dias 6 e 15 de setembro, sapatos de todos os modelos, cores e esta-
ções, femininos, masculinos, infantis e esportivos foram as estrelas prin-
cipais nos pavilhões da Fenac, em Novo Hamburgo, onde aconteceu mais 
uma edição da Festa Nacional do Calçado. Em 30 mil metros quadrados 

de área coberta e climatizada, mais de 200 expositores apresentaram cerca de 350 
marcas, com descontos de até 70%. Nesta edição a grande estrutura montada na 
Fenac refl ete o crescimento contínuo da promoção. “Hoje em dia as fábricas produ-
zem grades completas já pensando na Festa. Trazem lançamentos e também ofertas 
para todas as estações”, afi rmou o diretor-presidente da Fenac, Elivir Desiam.
Nos últimos anos a Festa Nacional do Calçado se consolidou entre o público. Em 
muitos casos o consumidor aguarda o evento para aproveitar as promoções e no-
vidades. Além de buscar visitantes de todo o Estado, a Fenac também apostou no 
retorno de quem já esteve nos pavilhões. ”Quem já veio ao evento conhece muito 
bem a estrutura oferecida e as opções de compras”, salientou Desiam.

TREM FUNCIONOU ESPECIALMENTE
PARA A FESTA NACIONAL DO CALÇADO  
Uma operação especial da Trensurb garantiu acesso facilitado à Festa 
Nacional do Calçado, sendo este o primeiro evento na Fenac com a 
utilização do trem via estação localizada junto aos pavilhões. O ser-
viço foi disponibilizado para os visitantes de Porto Alegre e Região 
Metropolitana, que desembarcavam na Estação Santo Afonso para a 
transferência de plataforma e trem para prosseguir até a feira. O em-
barque no trem pendular da Fenac até a Santo Afonso e vice versa foi 
sem custo. Com a conclusão da Estação Fenac a conexão com o centro 
de eventos será direta. Atualmente ela está em fase fi nal de obras, 
sendo preparada – assim como as Estações Industrial e Novo Ham-
burgo – para iniciar a operação assistida – fi nalização dos testes, mas 
já aberta ao público, prevista para novembro.

Os vazados continuam em alta 

Bebecê: azul marcará 
presença nos pés femininos 
no próximo verão

O metrô foi opção de transporte para os visitantes de 
Porto Alegre e Região Metropolitana via Estação Fenac

FOTO: DIVULGAÇÃO
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Quem visitou a Festa Nacional do 
Calçado também conferiu os serviços 
oferecidos pelo Senac-RS durante os 
dez dias do evento. Com foco nas 
áreas de moda e beleza, os docentes e 
alunos das escolas de Canoas e Novo 
Hamburgo realizaram atividades 
gratuitas de beleza, personal stylist, 
transformações e desfi les de moda.
Na passarela foram apresentadas as 
tendências primavera verão 2014 
em looks femininos produzidos por 
alunos e docentes. Além disso, a Ins-
tituição também lançou talentos em 
dois desfi les de novos estilistas qua-
lifi cados pelo Senac Canoas e Novo 
Hamburgo.

DESFILES DE TENDÊNCIAS

A produção dos desf les 
foi realizada pelos alunos 
e docentes da Instituição 

FENAC | FESTA NACIONAL DO CALÇADO

FOTOS: FÁBIO WINTER/LU FREITAS/DIVULGAÇÃO FENAC

Salto bloco no 
modelo da Tabita

REGIÃO – O evento mobiliza, além de Novo Hamburgo, toda a re-
gião dos Vales do Sinos e Paranhana, tradicionais polos de produção 
de calçados. A festa ainda movimenta vários outros setores na re-
gião. Empresários, turistas e lojistas utilizam a rede hoteleira e apro-
veitam as opções de gastronomia e comércio. “Nos últimos anos, a 
Fenac tem realizado um trabalho de diversifi cação, atraindo eventos 
dos mais variados segmentos. Este movimento constante em seus 
corredores tem feito com que o espaço se torne ainda mais conhecido 
e procurado para diversos tipos de programações”, defi niu Desiam.

As 
tendências 
da próxima 
estação na 

passarela do 
Senac
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A sede da empresa está localizada em Bento Gonçalves e possui um parque fabril de 6000 m² 
Victor Agosttini, diretor 
da Casttini Móveis

De fornecedores 
de matéria pri-
ma a fabricantes 
de mobiliário 

planejado, a Casttini Móveis, 
de Bento Gonçalves, soube 
como poucas identifi car as 
oportunidades de mercado 
em seus 20 anos de história.
A empresa iniciou em 1993 
comercializando madeiras e 
logo passou a fabricar com-
ponentes para camas. E foi 
com o sucesso da cama box 
que a empresa iniciou a fa-
bricação de móveis seria-
dos. Mas foi em 2010 que a 
Casttini viu na produção de 
móveis planejados a opor-
tunidade de expandir sua 
marca. Com o envolvimento 
de toda a equipe, a empresa 
se posicionou com destaque 

20 anos de dedicação 
ao setor moveleiro

Conheça mais pelo site: www.casttini.com.br

Casttini

SUMÁRIO
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Os projetos 
personalizados 

tornam o 
ambiente 

agradável e 
aconchegante 

conforme o 
gosto do cliente, 

uma vez que o 
atendimento 

é feito por 
prof ssionais 

altamente 
qualif cados

no mercado moveleiro, e hoje possui 35 
lojas exclusivas e mais de sessenta multi-
marcas em oito estados do Brasil. Segun-
do Victor Agosttini, diretor da empresa, 
para existir e se manter no mercado as 
empresas precisam estar sempre atua-
lizadas, focadas nas novidades de seu 
mix de produtos e acessórios. ”Comprar 
bem, produzir bem, vender bem e entre-
gar bem com preço competitivo é a recei-
ta para se manter no mercado mobiliário 
brasileiro”, diz Agosttini. 
Com o cliente cada vez mais exigente, 
investir em qualidade passa fundamen-
talmente pela variedade e bom gosto das 
peças. É por isso que a empresa só uti-
liza materiais de qualidade reconhecida 
para o perfeito acabamento e durabilida-
de dos móveis. 
O mix de produtos compreende móveis 
planejados para a casa toda, além de pro-
jetos corporativos. Cada cliente recebe 
atendimento personalizado para a me-
lhor escolha do projeto, que é feito sob 
medida para cada orçamento.

CASTTINI SÃO LEOPOLDO
E NOVO HAMBURGO
A qualidade Casttini já chegou ao Vale do Si-
nos, que conta com lojas da marca em São Leo-
poldo (Avenida João Corrêa, 1089, loja 1 - Fones: 
3099.1012 - 3099.1014) e Novo Hamburgo (Aveni-
da Pedro Adams Filho, 4679 – Fones: 3279.7281 – 
8186.6080). Nos dois endereços o cliente dispõe de 
um showroom das principais linhas e uma equipe 
qualifi cada pronta para bem atender. Com base na 
necessidade do cliente, as lojas de São Leopoldo e 
Novo Hamburgo oferecem itens que contemplam 
todo o projeto, como objetos de decoração, cubas, 
elétros, estofados e iluminação. Tudo para facilitar 
a vida do cliente Casttini.

FOTOS: REVISTA NEWS
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No dia 28 de agosto, a 
escola Achieve Lan-
guages São Leopoldo, 

em parceria com a Dell Anno, 
organizou o evento “Noite 
Italiana” com a participação 
do arquiteto e professor ita-
liano Claudio Garofalo. 
Claudio viveu durante 20 
anos em Genova, onde com-
plementou seu conhecimento 
de arquitetura com a história 
da cidade. A sua apresentação 
intitulada "Genova: vivere 
l'architettura, abitare la sto-
ria" incluiu detalhes sobre 
Genova antiga e moderna.
Na palestra, Claudio apresen-
tou o dia a dia dos genoveses: 
o trabalho, o tempo livre, a 
cultura, a comida, o mar, e 
a economia. A descrição foi 
ilustrada através de 140 fo-
tos de monumentos, praças, 
o porto, as montanhas e as 
humildes - mas animadas - 
aldeias de pescadores que re-
presentam a vida e o cotidia-
no. Garofalo ressaltou o modo 
em que “a arquitetura modifi -
ca a vida e como a vida modi-
fi ca a arquitetura”.  O evento 
contou com a presença do di-
retor da Dell Anno, Jurandi 
Perin, e a diretora da Achieve 
Languages São Leopoldo, Ka-
rina Dietz Brune. Os convida-
dos concorreram a uma diária 
no hotel Vila Michelon em 
Bento Gonçalves. A ganhado-
ra foi Rosane Cunha da Rosa.

Noite Italiana

Karina Dietz Brune, diretora 
da escola Achieve Languages

Karina e Márcio Canto, 
representante da 
Oxford no RGS

Karina Dietz Brune e Jurandi 
Perin, diretor da loja Dell Anno

Edelvã Pasa, projetista e consultor de vendas da Dell Anno de São Leopoldo; Daniela 
de Mello, gerente da loja Dell Anno de Novo Hamburgo; Taís Perin, projetista e 
consultora de vendas da Dell Anno de São Leopoldo; Vinícius Jung, gerente da loja 
Dell Anno de São Leopoldo; Claudio Garofalo, arquiteto e interior designer; Jurandi 
Perin, dono das lojas Dell Anno de Novo Hamburgo e São Leopoldo
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Jurandi Perin, Rosane Cunha da Rosa, 
ganhadora da diária Michelon em Bento 
Gonçalves, e Karina Dietz Brune

Henrique, arquiteto e sócio da construtora 
Legno Del Brasile; André Roso, sócio 
da construtora Legno Del Brasile, e sua 
esposa Simone Roso

Karina Dietz Brune, Marisa 
Azevedo e Gregório Michalski

Jurandi Perin, Claudio e Karina Dietz Brune

Isabela Franco Schreiber, arquiteta e sócia do escritório de 
arquitetura Duo Arquitetura e Design; Jurandi Perin; Luciana 
Renner, do escritório Duo; Cíntia Mello, arquiteta e sócia do 
escritório de arquitetura Duo Arquitetura e Design

Fernanda Schumacher, gestão de pessoas da empresa 
Sistêmica, Karina, Isadora S. Schumacher e Friedrich S. 
Schumacher, supervisor comercial da empresa Brentag

Marília Muller, Karina Dietz Brune, Gisele 
Cristina Wolf, consultora comercial da 
escola Achieve Languages, e Luís Miranda, 
professor da escola Achieve Languages

Rosangela Zucolotto, proprietária da 
Mama Dutti, Márcia Luckemeyer Bañolas, 
Beatris Scheffel e Karina Dietz Brune

Karina Dietz Brune e 
Gisele Cristina Wolf

Renê Muraro, Hugo Löhr, da Hugo 
Imóveis, e Rosane Cunha da Rosa
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Infl ação do carro tem 
segunda queda no ano

Ficou mais barato andar de carro em agosto. A infl ação do 
carro registrou queda de 0,27% nos preços de peças, ser-
viços, combustíveis, seguros e impostos de circulação. No 
acumulado do ano, a infl ação do carro é de 3,8%, índice 

superior ao IPC da FIPE, que acumula alta de 1,99% de janeiro a 
agosto. Os combustíveis tiveram participação direta no resultado. A 
gasolina fi cou 1,43% mais barata e o etanol teve queda ainda mais 
acentuada, de 2,3%. Na média, os preços da gasolina e do etanol 
caíram 2% no mês.
Os combustíveis são os itens que mais pesam no bolso do consu-
midor, pois representam 30% do total de gastos que o motorista 
tem para andar de carro e fazer a manutenção preventiva. Esta foi 
a quinta queda mensal seguida de preço da gasolina e do etanol, no 
entanto, no acumulado do ano eles ainda estão 1,6% mais caros. O 
setor de serviços é o que mais tem pesado no bolso do motorista, 
com alta de preços de 4,9% até agosto. A lavagem simples do carro 
subiu 13,6% no ano. Outro item que teve alta expressiva de 5,1% 
foi o estacionamento. Confi ra as tabelas aque mostram os índices 
apurados em agosto e no acumulado do ano.

FONTE: AUTOINFORME

AUTOMÓVEIS

ÍTENS VARIAÇÃO (%)
Mão de obra/Revisões 1,33

Franquia 1,26

Filtro de Combustível 0,88

ÍTENS QUE MAIS SUBIRAM EM AGOSTO

ÍTENS VARIAÇÃO (%)
Álcool - 2,30

Gasolina - 1,43

Óleo Motor - 0,33

Correia Dentada - 0,32

ÍTENS QUE MAIS CAÍRAM EM AGOSTO

ÍTENS VARIAÇÃO (%) ACUMULADO (%)
Lavagem Simples 0,52 13,61

Franquia 1,26 5,92

Estacionamento p/2 horas 0,62 5,16

ÍTENS QUE MAIS SUBIRAM NO ANO

Andar de carro 
fi cou 0,27% mais 
barato em agosto; 
combustíveis 
puxaram os preços 
para baixo. No 
acumulado do ano 
(3,8%), índice é 
superior ao IPC da 
FIPE (1,99%)
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A estudante da 2ª série C do Ensino Médio da IENH 
– Unidade Fundação Evangélica e atleta da equipe 
de Atletismo da Instituição, Marina Reginaldo, par-
ticipará dos Jogos Sulamericanos da Juventude, que 

ocorrem entre os dias 27 e 29 de setembro em Lima, no Peru.
Marina, que realizará a prova de 400 metros com barreiras, lidera 
o Ranking Sulamericano na sua idade. “A expectativa é grande, 
vai ser a primeira vez que integro a Seleção Brasileira de Atletis-
mo e estou super ansiosa”, relata a atleta.
Professor da IENH e treinador da Equipe de Atletismo – Mário 
Kickhofel destaca o mérito da atleta: “Nos orgulhamos de fazer 
parte dessa caminhada, mas a conquista é dela, que se dedicou 
para isso”. Segundo Mário, Marina não falta aos treinos e se es-
força para alcançar seus objetivos.

Atleta da IENH 
competirá nos Jogos 
Sulamericanos da 
Juventude no Peru

Marina, que realizará a prova de 400 metros com 
barreiras, lidera o Ranking Sulamericano na sua idade

FOTO: DIVULGAÇÃO
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DENISE WICHMANN 
E N T R E V I S TA  C O M

FOTOGRAFAR É UMA ARTE

A fotógrafa e publicitária Denise Wichmann atua desde 1998 em seu estú-
dio localizado em Novo Hamburgo, onde atende os diversos segmentos 
da comunicação: moda, arquitetura, produtos ou pessoas. Para ela, o 
que importa é surpreender a cada fotografi a, independente do tema. 

Ela revela que sempre entendeu a fotografi a como arte, e sente falta do romantismo 
perdido com a era digital. “Nunca vi tantos cursos sendo oferecidos e gente despre-
parada se intitulando fotógrafo profi ssional. Basta ter uma câmera na mão para ser 
fotógrafo. A fotografi a já foi muito respeitada em outros tempos”. Mas esta banaliza-
ção da imagem estimula ainda mais o processo criativo de Denise, que sempre traba-
lhou a fotografi a com emoção. Nesta entrevista a fotógrafa hamburguense fala sobre 
esta sua linha de trabalho e também dos desafi os da profi ssão no Vale do Sinos.

NEWS — Você é uma profi ssional que 
passou pela transição do analógico para 
o digital. Do ponto de vista técnico e em 
termos de resultado, no que o fi lme ainda 
leva vantagem sobre a fotografi a digital?
Denise Wichmann — A fotografi a digi-
tal fácil é uma "fantasia" e tem seu papel 
na evolução. Como em qualquer exibição 
do belo precisamos atender novas expec-
tativas. Na minha opinião perdeu-se o ro-
mantismo da foto real. Acho um "caos" o 
que fazem hoje das fotos com tratamento, 
muitas vezes ininteligíveis. Em contrapar-
tida muitos trabalhos são enriquecidos 
pela falta de recursos, verba, etc. 
Analisar hoje uma foto é como achar uma 
agulha num palheiro, onde inicia e termi-
na a foto, e onde inicia e termina o seu 
tratamento. Onde ganhamos e onde per-
demos? O que é elegante realmente, o que 
realmente restaura? A digital é um cantei-
ro de pedras caídas, de olhares cegos que 

invadiram um novo mercado consumista 
que aprecia  somente o instante, mas está 
entrelaçado no tempo. O que importa é o 
"falso", ser entendido como o melhor re-
sultado. A vantagem da digital está na 
evolução e na decadência do olhar como 
encantamento.
 
NEWS — Como você vê o mercado da fo-
tografi a profi ssional no Vale do Sinos?
Denise — Como a grandiosidade de um 
naufrágio. Um grande exemplo de de-
cadência. Nunca vi tantos cursos sendo 
oferecidos e gente despreparada se intitu-
lando fotógrafo profi ssional. Basta ter uma 
câmera na mão para ser fotógrafo. A fo-
tografi a já foi muito respeitada em outros 
tempos. Com celulares na mão muitos se 
sentem pilotando um avião sem especia-
lidade alguma. Por quê? Porque os resul-
tados é que não são preparados para se-
rem observados, e sim instantaneamente 

ligados às redes, onde a intenção é obter o 
maior número possível de visualizações...  
É como se eu estivesse usando uma teleob-
jetiva mais longa para assistir os destroços 
desta decolagem falida, por causa da falta 
de compreensão e perspectiva. O detalhe 
não é febril. 
 
NEWS — Na tua proposta de trabalho 
você tende mais a expressar a realida-
de bruta do tema ou uma produção mais 
"pasteurizada"?
Denise — Primeiramente a sensibilida-
de deve prevalecer para qualquer tema 
proposto sempre. Existem técnicas de 
embelezamento para maquiagens, botox 
que congelam movimentos do sorriso, 
plásticas para rejuvenescimento e assim 
sucessivamente em outras áreas que estão 
surgindo... Essas são, na minha opinião, 
desprezadas na vida e na fotografi a, por 
entender que a beleza é efêmera, e  o mun-

Denise venceu o 1ª lugar no 
Concurso de Fotograf a Publicitária 
pela Fundação
Conrado Wessel FCW- SP, em 
2009. Ela cursa pós-graduação em 
Design de Superfície na Feevale e 
está com a exposição “Na Real, não 
era bem isso” na galeria Plataforma 
(Rua Armando Barbedo, 356 - B, 
Bairro Tristeza – Porto Alegre)

Com trabalho reconhecido no meio publicitário gaúcho, a fotógrafa 
Denise Wichmann fala dos desafi os da profi ssão na era digital
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Denise 
Wichmann 

F O T O G R A F I A  P U B L I C I TÁ R I A
www.denisewichmann.com.br

FOTOGRAFIA

FONE 30667006 - 30667065
FOTO@DENISEWICHMANN.COM.BR
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do é afetado! Sempre existirão fabricantes 
que mudam deliberadamente, e o fazem re-
gularmente. A moda deveria valer para as 
pessoas assim como as imagens. Podemos 
ter boa aparência com 20, 30, 50 e 70 anos... 
Está é a técnica de embelezamento que dou 
às minhas fotos. Objetividade. Faça de você 
algo diferente, tenha seu estilo. Saiba fazer 
um fi ltro de tudo que nos é oferecido. Se 
você quiser uma iluminação padrão, dire-
ta, ou uma rasteira com composições di-
nâmicas e dramáticas, você ditará a mim o 
seu estilo. Eu cumpro não para ser elogia-
da, mas para buscar uma única verdade na 
foto. A sua verdade.

NEWS — Para um fotógrafo profi ssional 
sempre surgem desafi os com temas conven-
cionais e não convencionais. Qual foi sua 
melhor foto não convencional?
Denise — Ideias Daoistas como nos dita-
dos: "A beleza da simplicidade é incom-
parável" e “A infi nita indiferença é o mais 
belo". Gosto da nostalgia, da ideia como 
detalhe, e sempre valorizei muito a forma, 
linhas e planos na composição fotográfi ca. 

Não gosto da beleza impecável. A publici-
dade é venda, cuidados simples e necessá-
rios. Existem maneiras de usar a fotografi a 
e suas qualidades convencionais e não con-
vencionais. Bem, diria que certamente isso 
já foi tentado. E o projeto nasceu em uma 
pauta industrial. Queria buscar a força dos 
elementos como nos vulcões, e consegui 
atender o cliente.

NEWS — Qual o gênero de fotografi a em 
que teu trabalho repercute mais?
Denise — Trabalho com moda, embala-
gens, produtos, arquitetura. Sabemos que 
são todos trabalhos distintos na fotografi a. 
Penso que sou uma vitrine de loja, preci-
so conhecer a luz vespertina que é grafi -
camente interessante, entender de foco, 
elegância, luz e sombra, e revelar a foto de 
forma surpreendente sempre, independen-
te do que esteja executando naquele mo-
mento. Penso que o cliente deve me buscar 
e enxergar na minha fotografi a qualidades 
que possam dar ao seu produto segurança, 
força e forma.  Ambos precisamos acreditar 
que vamos brilhar.

ENTREVISTA | DENISE WICHMANN

NEWS — Qual é o teu tema preferido 
para fotografar?
Denise — Viagens, onde posso buscar 
outro sentido ao meu trabalho. Meu es-
tilo particular de ver e entender a vida 
ao meu redor. Sei que entendo e sempre 
entendi a fotografi a como arte. Deta-
lhes, denúncias, fi guras humanas. Ser 
expectadora de uma imagem por horas e 
contemplá-la com intenções estéticas me 
fazem dar pulos de alegria pelo registro. 
Fico completamente perdida no tempo, 
nas horas, particularmente por querer 
buscar e acreditar que a fotografi a é 
um instrumento de posicionamento que 
sempre terá por trás um olhar revelador.

NEWS — Se fotografar é "escrever com 
a luz", você prefere produções externas 
e com luz natural ou o controle que o 
estúdio oferece com a utilização de fl a-
shes?
Denise — A fotografi a é como uma tela 
de pintura e temos que ser originais em 
ambas as situações. A LUZ  É A QUE 
SEMPRE NOS REVELA!
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FOTOS: MARLON Z. SOARES

www.sinaijoiasfolheadas.com.br
(51) 8204.1826 - 8446.6081

sinaijoiasfolheadas@hotmail.com

As empresárias Ângela e Mara Martins Cappellari recepcionaram convidados 
para a inauguração do escritório de vendas da Sinai Joias Folheadas. O co-
quetel foi realizado dia 9 de setembro, no novo endereço - Rua São Joaquim, 

1299, sala 801, no centro de São Leopoldo. Ângela, que estampou a capa da edição 
nº 128 da Revista NEWS, apresentou ao lado da irmã e sócia Mara, os lançamentos 
primavera verão da marca. O telefone para contato da Sinai Joias é 3568.6818.

Sinai Joias em novo endereço

INAUGURAÇÃO
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A Universidade Feevale realiza 
o 8º Salão do Jovem Desig-
ner, que tem por objetivo in-
centivar, divulgar e premiar 

a produção conceitual e técnica nas áreas 
de Design e Moda dos acadêmicos e egres-
sos da Instituição. Podem participar os 
alunos regularmente matriculados no se-
mestre vigente (2013/02), dos cursos de 
Design, Moda, Design Gráfi co e Design de 
Interiores, bem como da especialização em 
Design de Superfície, independente da se-
mestralidade, e egressos desses cursos. As 
inscrições podem ser feitas até o dia 18 de 
outubro, com entrega de trabalhos devendo 
ser feita até às 21h desse dia. A fi cha de ins-
crição pode ser baixada no blog do Centro 
de Design: www.centrodesignfeevale.word-
press.com. 
Os projetos inscritos serão primeiramente 
selecionados por uma comissão julgadora 

Salão do Jovem Designer 
reconhecerá talentos

Os trabalhos podem 
ser enviados até o dia 
18 de outubro

OPORTUNIDADES

formada por professores da Universidade. Eles 
serão expostos na Sala de Exposições do prédio 
Arenito, no Câmpus II, em Novo Hamburgo, 
de 29 de outubro a 8 de novembro. Após serão 
avaliados por uma comissão julgadora formada 
por professores, profi ssionais da área e pela co-
munidade interna da Feevale, por meio de voto 
popular, de 29 de outubro a 4 de novembro. A 
premiação ocorrerá no dia 5 de novembro, às 
21h, para comemorar o Dia do Design. Os pro-
jetos vencedores fi carão expostos entre os dias 
11 e 14 de novembro no Centro de Design. Os 
vencedores receberão certifi cados, troféus, kits 
da Koralle e livros da Bookman Editora. O apoio 
do Salão do Jovem Designer é de Bookman Edi-
tora, Koralle e Grupo A.

CATEGORIAS DE PROJETO
1. Gráfi co: programação visu-
al, design de superfície, siste-
mas de sinalização, identidade 
visual, PDV, interfaces digitais 
e rótulos;
2. Produto: móveis, objetos, 
bens de consumo e embalagens;
3. Moda: vestuário, calçados, 
bolsas, cintos, joias e bijuterias;
4. Ilustração e Fotografi a: fo-
tografi as e ilustrações, digitais 
ou não, relacionadas à moda 
ou design. (essa categoria acei-
ta inscrições de acadêmicos de 
qualquer curso);
5. Egresso: graduados da Fee-
vale nos cursos já citados com 
projetos desenvolvidos em uma 
das quatro categorias mencio-
nadas.
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A área de tecnologia é um dos setores que mais 
gera oportunidades de emprego todos os anos. 
Entretanto, de acordo com a consultoria IDC, 
apesar de tantas vagas disponíveis, o mercado 

brasileiro tem uma carência de aproximadamente 40 mil 
profi ssionais capacitados. As previsões para 2015, é que este 
número salte para 117 mil. Diante deste cenário, a ABES 
– Associação Brasileira das Empresas de Software – criou 
em seu portal um canal de vagas para que os interessados 
possam se candidatar às oportunidades publicadas pelas 
empresas de software associadas sem nenhum custo. 
Ao acessar a vaga no portal, o candidato consegue visua-
lizar as informações sobre a empresa contratante, o perfi l 
das vagas, anexar seu currículo e ainda mandar uma mensa-
gem com um resumo de suas qualifi cações. Essa ferramenta 
permite aos interessados manter contato com os associados 
diretamente. Não há um fi ltro ou uma intermediação. Os 
currículos não são arquivados em um sistema de banco de 
dados da ABES, mas sim redirecionados para o departamen-
to de recursos humanos do associado anunciante. “Como 
entidade representativa do setor, a ABES busca com esta 
plataforma diminuir esse gap de profi ssionais no setor. O 
objetivo é tornar o portal o maior banco de vagas de tecno-
logia do mercado brasileiro para facilitar a aproximação e 
agilizar a contratação de pessoas que atendam as expectati-
vas das empresas”, explica Carlos Sacco, diretor de marke-
ting da ABES. Para acessar as vagas disponíveis no site da 
ABES, acesse: www.abessoftware.com.br/vagas/

Profi ssionais de TI podem se 
candidatar às vagas de TI 
disponíveis no site da ABES

As vagas 
disponíveis 
provêm das 
empresas 
de software 
associadas 
a ABES 
de todo o 
Brasil 
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Estilo

NAIL COLOR COLLECTION
A Dermage lança sua primeira coleção de esmaltes, com sete cores que prometem agradar a 
todas as mulheres. De tons clássicos aos vibrantes, a fórmula da Nail Color Collection tem como 
diferencial a ausência de agentes alergênicos e a presença do exclusivo complexo fortalecedor 
Pantenol + Queratina, que aumenta a hidratação e melhora a f exibilidade das unhas

STARSHINE
É a novíssima coleção de 
gliters da Super Pérola, 
inspirada na explosão das 
estrelas no universo. São 
seis tonalidades de gliters 
em tamanhos micros, minis 
e grandes com acabamentos 
redondos e/ou sextavados. O 
diferencial é a adição de uma 
quantidade extra de partículas 
brilhantes que promovem uma 
perfeita e completa cobertura 
sobre as unhas

Esmaltes
Muito brilho e 
cor nas unhas 

primaveris, 
com glitter para 
acabamentos de 

várias tonalidades 
e tamanhos. Tons 
vibrantes ou não, 
o que importa é 

colorir!
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CORES DE EFEITO
A Risqué apresenta os novos efeitos da 
edição especial Risqué Color Effect. São cinco 
opções de glitters de diferentes cores, tipos e 
tamanhos para compor inf nitas combinaçõesç

IMAGENS: DIVULGAÇÃO
CORES

‘BRASIL POR RISQUÉ. FÉ’
É o nome da coleção primavera verão Risqué 
inspirada nas simpatias e crenças brasileiras. 
São seis cores que acompanham as tendências 
da moda: nude rosado, coral, madrepérola, 
rosa fúcsia, vinho e verde-água
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ESTÉTICA

CORRETIVO E HIDRATANTE
Benef t lança Fake Up, corretivo 
com duas fórmulas em apenas 
um produto: ao redor, um anel 
translúcido que garante hidratação 
instantânea e, no centro, um 
corretivo que esconde as olheiras e 
deixa a pele mais macia e iluminada

ULTRA PLUSH
LIP GLOSS
Em linda embalagem 
retrô, o Ultra Plush 
Lip Glos, da Benef t,  
deixa os lábios 
macios e sedosos, 
em cores que vão do 
nude ao rosa mais 
escuro

CREASELESS CREAM SHADOW
As sombras cremosas Creaseless Cream 
Shadow/Liner, da Benef t, estão de volta em 
uma nova fórmula, com dez cores que podem 
ser usadas sozinhas ou combinandas entre si 
para inf nitos looks customizados

LONGWEAR 
POWDER SHADOW
As sombras em pó 
Longwear Powder 
Shadow, da Benef t, 
tem embalagem 
retrô e fórmula 
super macia e de 
longa duração. São 
12 cores e 3 tipos 
de acabamento: 
cintilante, opaco e 
acetinado

PINCÉIS DERMAGE 
A Dermage lançou nova 
linha de pincéis para 
quem faz questão de ter 
a maquiagem perfeita

ESTILO Make
IMAGENS: DIVULGAÇÃO
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No dia 2 de se-
tembro, acon-
teceu em São 
Paulo a 4ª edi-

ção da mais importante se-
mana de moda para noivas 
do país, o Bride Style. O 
evento comandado por Ca-
rol Montenegro foi sediado 
nas instalações do shop-
ping paulistano JK Igua-
temi. Bibi Barcellos, Espo-
sar, Maison Kas, Samuel 
Cirnansck e a grife bridal 
espanhola Yolan Cris foram 
algumas das marcas que 
desfi laram sua moda du-
rante o evento. Os vestidos 
são lindos e inspiram as 
noivas que querem surpre-
ender no seu casamento.
Na próxima edição apre-
sentamos mais moda noiva 
para você!

Bride 
Style

MODA NOIVA
F

O
T

O
S

: F
Á

B
IO

 M
E

D
E

IR
O

S

Samuel Cirnansck
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Bibi BarcelosSamuel Cirnansck

Samuel Cirnansck
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Bibi Barcelos Samuel Cirnansck

Yolan Cris

MODA NOIVA | BRIDE STYLE

Yolan Cris

Esposar

Maison Kas

Esposar
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Saúde
Gordura abdominal

A gordura localizada no abdô-
men é considerada um fator 
de alto risco para diversas 
morbidades, incluindo sua 

associação a efeitos deletérios como: ní-
veis altos de triglicerídeos, baixos níveis 
do bom colesterol (HDL), resistência à 
ação da insulina e consequente elevação 
dos níveis glicêmicos (diabetes), aumento 
da gordura hepática e hipertensão arte-
rial como consequência do aumento da 
viscosidade do sangue.
Existem dois tipos de gordura abdomi-
nal, a subcutânea, localizada à frente dos 
músculos abdominais, e a visceral, que se 
acumula entre as alças intestinais e ór-
gãos internos. Ambas apresentam riscos 
à saúde, mas estudos comprovam que a 

visceral é a mais perigosa. “O acúmulo 
de gordura visceral é considerado um 
dos principais fatores de risco para do-
enças cardiovasculares como o infarto 
do miocárdio e o AVC, porque o exces-
so de gorduras circulantes promovem o 
espessamento das artérias, com forma-
ção de placas de gordura que podem se 
desprender e obstruir os vasos”, explica 
o cardiologista Fúlvio J. Barbato Júnior. 
Para saber se a gordura abdominal está 
comprometendo sua saúde, o cardiologis-
ta orienta: “Meça sua cintura com uma 
fi ta métrica. Para as mulheres o ideal é 
que não ultrapasse os 88 centímetros, e 
para os homens 102 centímetros. Caso 
exceda, existe um risco para desenvol-
ver os males relacionados a este tipo de 

gordura, e é indicado fi car alerta e bus-
car a redução do peso por meio de dieta 
e exercícios”, indica Fúlvio. As mudanças 
no estilo de vida são fundamentais para o 
tratamento da síndrome, a começar pela 
adoção de uma dieta hipocalórica para a 
perda de peso. O cardiologista sugere a 
dieta mediterrânea. “Com a devida orien-
tação profi ssional, a dieta mediterrânea li-
bera o consumo de sementes como nozes, 
castanhas e amêndoas, proteína animal 
magra e vegetais, evitando carboidratos, 
refrigerantes e bebidas alcoólicas”, expli-
ca. Mas o médico salienta que há a neces-
sidade de um tratamento farmacológico 
para cada enfermidade quando a pessoa 
já apresenta doenças oriundas deste qua-
dro infl amatório.

(51) 3592.8362

Cardiologista explica porque a “barriguinha de cerveja” é prejudicial à saúde
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Todo mundo sabe o quanto é impor-
tante consumir frutas frescas dia-
riamente, principalmente durante 
o café da manhã, que é considerada 

a principal refeição do dia. Entre os frutos en-
contrados na natureza, a jabuticaba pode se 
tornar uma poderosa aliada à saúde do orga-
nismo, para uma boa nutrição e até mesmo na 
prevenção de doenças.
Fruta típica da Mata Atlântica, a jabuticaba 
cresce grudada aos troncos e ramos da jabu-
ticabeira. Possui vitaminas do complexo B 
e também vitamina C. Cada 100 gramas de 
jabuticaba apresenta, aproximadamente, 58 
calorias. Portanto, é uma fruta pouco calóri-
ca. As frutas atingem a fase madura durante 
a primavera. É muito utilizada na culinária 
e na fabricação de doces, sucos, geleias, lico-
res e vinho. Por ser uma fruta rica em sais 
minerais como o cálcio, fósforo e ferro, a ja-

Pouco calórica, a 
jabuticaba combate 
o estresse e ajuda a 

rejuvenescer

*Nutricionista com especialização 
em Administração dos Serviços 
de Nutrição e Nutrição Clínica. 
Formada no curso de Nutrição no 
Centro Universitário São Camilo; 
pós-graduação em Administração 
dos Serviços de Nutrição no 
Centro Universitário São Camilo 
e pós-graduação em Nutrição 
Clínica no Ganep

SAÚDE

*Por Solange Ventura

buticaba possui potente ação antioxidante, 
graças às antocianinas, que ajudam a elimi-
nar do organismo moléculas instáveis de ra-
dicais livres, substâncias responsáveis pelo 
envelhecimento precoce das células e pelo 
estresse. A maior concentração das antocia-
ninas está na casca da fruta. Para consumo 
das cascas, uma boa opção é bater no liqui-
difi cador e ingerir sobe forma de suco. Po-
dem-se adicionar outras frutas como o aba-
caxi, para deixar o suco mais saboroso. Um 
estudo realizado por pesquisadores da Uni-
versidade Estadual de Campinas (Unicamp) 
em abril deste ano comprovou a efi cácia da 
jabuticaba na prevenção e tratamento de en-
fermidades, entre elas o câncer de próstata 
e a leucemia. De acordo com os estudos, os 
compostos presentes na casca da fruta re-
duzem em até 50% a produção de células 
cancerígenas no organismo.

Os benefícios 
da jabuticaba
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isso é importante estar atento 
aos sinais que o corpo dá. 

COMBATE DOENÇAS
Melhora a obstrução de vasos 
sanguíneos e a captação da gli-
cose, principal açúcar utilizado 
pelo organismo, o que diminui 
os riscos de diabetes. Estudos 
também têm mostrado que 
aumenta a sinalização de uma 
proteína no cérebro denomina-
da de BNDF, que eleva o núme-
ro de neurônios no hipocampo 
- região da memória.

sável por elevar a resistência 
dos mesmos. É importante, en-
tretanto, tomar cuidado com o 
calçado que é utilizado e com 
a forma da passada. Busque 
sempre orientação para não 
prejudicar as articulações.

TRABALHA A
CONSCIÊNCIA CORPORAL
A corrida exige foco e concen-
tração, então, estimula o racio-
cínio e a memória. Assim como 
em outras práticas esportivas, 
há a busca pela superação, por 

EMAGRECE 
Correr 30 minutos a 80% da 
frequência cardíaca máxima 
promove um gasto energéti-
co em torno de 600 kcal, isso 
porque a corrida movimenta 
grandes grupos musculares. 
Quanto mais tempo durar a 
corrida, maior vai ser a libe-
ração de hormônios, como glu-
cagon, adrenalina e o cortisol, 
que age para o corpo utilizar 
a gordura como fonte de ener-
gia. São eles que promoverão 
grandes gastos energéticos por 
até 2 horas depois.

DEFINE
A corrida diminui e controla a 
porcentagem de gordura cor-
poral. Reduz a fl acidez e me-
lhora o tônus muscular, con-
sequentemente irá diminuir as 
gorduras em regiões especifi -
cas da mulher, como culotes, 
bumbum, coxas, tornando os 
músculos dessas regiões mais 
aparentes e defi nidos.

MELHORA O SONO
Atualmente, os exercícios fí-
sicos são reconhecidos pela 
American Sleep Disorders As-
sociation como uma interven-
ção não farmacológica para a 
melhora da qualidade do sono. 
Segundo estudos, um dos fa-
tores poderia ser a redução do 
tempo de latência entre o ciclo 
sono-vigília.

Além de ajudar a defi nir pernas, bumbum e barriga, 
a corrida traz muitos outros benefícios para a saúde 
da mulher. Segundo Ricardo Zanuto, nutricionis-
ta doutor em fi siologia, esse exercício pode ser um 

importante aliado na diminuição do estresse e dos sintomas da 
TPM. Confi ra 9 benefícios da corrida:

benefícios da 
corrida para 
as mulheres9

FORTALECE O CORAÇÃO
O exercício físico é muito uti-
lizado como uma importante 
estratégia para controle do ní-
vel de lipídios no organismo, e 
redução de riscos de doenças 
cardiovasculares por aumen-
tar a aptidão cardiorrespira-
tória.

MELHORA O HUMOR
A corrida aumenta os níveis de 
um neurotransmissor chama-
do dopamina, que dá sensação 
de prazer. Também aumenta os 
níveis de serotonina no cére-
bro, que provocam bem-estar. 
Por isso pode ser considerada 
uma importante aliada na di-
minuição do estresse e dos sin-
tomas da TPM.

ACELERA O
METABOLISMO
Aumenta a produção e secre-
ção de hormônios tireoidianos 
(T3 e T4). Eles são responsá-
veis por controlar o metabo-
lismo energético, o que torna a 
corrida extremamente benéfi -
ca para quem busca o controle 
do metabolismo e o aumento 
da efi ciência do gasto energé-
tico.

DEIXA OS OSSOS
MAIS FORTES 
O impacto do corpo no solo 
aumenta a atividade piezo elé-
trico nos ossos, que é respon-
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O desvio de septo pode prejudicar a qualidade de vida do paciente

estética, no caso de o desvio ser apa-
rente, já que essa deformidade também 
pode desviar a ponta do nariz”, comenta 
Cercal. “Nas situações mais graves, caso 
medicamentos não façam mais efeitos e 
não sejam sufi cientes, é indicada a ci-
rurgia”, diz. A cirurgia mais indicada é 
a septoplastia, que corrige os desvios do 
septo nasal. Porém, em casos mais seve-
ros, é preciso fazer uso de métodos mais 
modernos, como a utilização de enxer-
tos - pedaços do próprio septo removi-
do - para melhorar o suporte e corrigir 

desvios residuais. “A rinoseptoplastia é 
indicada quando o paciente deseja me-
lhorar o aspecto estético, assim como a 
parte funcional”, diz Cercal. O especia-
lista lembra que, para se submeter a esse 
procedimento, o paciente deve ter uma 
boa saúde. Assim como em qualquer 
outra cirurgia, essa também envolve 
riscos, apesar de serem pequenos. “Po-
rém, se todos os passos e cuidados forem 
devidamente seguidos, a cirurgia possui 
alto impacto na melhora da função e da 
estética nasal”, conclui.

Respirar melhor faz toda a 
diferença - e a septoplastia pode 

ajudar a reconquistar esse direito

SAÚDE

Desvio 
de septo

Não é comum, mas é preciso 
parar para pensar na própria 
respiração de vez em quan-
do. Às vezes, a pessoa respira 

por apenas uma narina e nem se dá conta. 
E esse pode ser um sinal de desvio de sep-
to, um problema que acontece quando a 
deformidade do septo nasal, estrutura que 
separa as duas narinas, acaba obstruindo 
a passagem de ar. 
Segundo o Dr. Alexandre Cercal, otorri-
nolaringologista de Curitiba, Paraná, o 
desvio do septo nasal pode ser consequên-
cia do septo osteocartilaginoso desviado, 
dos ossos nasais desviados ou de ambos. 
O desvio do septo possui diferentes apre-
sentações: 
- DESVIOS SIMPLES: não necessitam de 
cirurgia; 
- DESVIOS VISÍVEIS: comprometem a 
estética nasal e podem causar obstrução, 
por isso necessitam de rinoseptoplastia 
(cirurgia plástica nasal em conjunto com 
septoplastia);
- DESVIOS que causam exclusivamente 
queixas obstrutivas, ou seja, precisam de 
uma de septoplastia. 
“A causa do desvio de septo pode ser con-
gênita ou devido a um trauma. Normal-
mente o paciente reclama da difi culdade 
de passagem do ar pelas narinas (unilate-
ral ou bilateral). Em várias ocasiões essa 
reclamação vem associada a uma queixa 

Como a cirurgia 
pode melhorar 
a qualidade de 
vida e a estética 
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O cochilo (ou a soneca) é uma 
experiência transcultural de-
fi nida como uma interrupção 
da vigília durante o dia, ou 

seja, quando dormimos por um período 
curto, enquanto ainda há luz, ou no ho-
rário considerado “produtivo”. O cochilo 
parece estar relacionado a uma melhora do 
desempenho motor, do estado de atenção e 
das funções cognitivas. Podemos compa-
rar o cérebro com um computador. Após a 
soneca, embora o indivíduo não atinja to-
dos os estágios padrões de sono, é como se 
o cérebro desse um “reset”, fazendo com 
que suas atividades sejam reiniciadas com 
uma performance melhor. O neurologis-
ta André Felício, doutor em ciências pela 
UNIFESP, explica que o cochilo não deve 

ultrapassar 90 minutos. “O ideal é que 
dure de 20 a 40 minutos. O motivo é que 
períodos longos de cochilo levam ao que 
chamamos de inércia após o sono. É como 
se você acordasse mais cansado do que 
quando dormiu. Embora essa sensação 
melhore com o passar das horas”. No en-
tanto, o cochilo ainda é um tema contro-
verso, já que não existem recomendações 
e defi nições claras sobre isso. Portanto, 
sua indicação dependerá de cada contex-
to clínico. “Em um indivíduo idoso, por 
exemplo, que se sente bastante cansado 
durante o dia e tem uma redução impor-
tante de sua atividade motora, pode-se 
recomendar um cochilo após o almoço a 
fi m de melhorar estes aspectos”, afi rma 
Dr. Felício.

Existem também aqueles indivíduos que 
têm muita difi culdade para iniciar o sono 
à noite (insônia inicial) e para os quais 
um cochilo à tarde pode ser mais uma 
tortura que um alívio. No fi nal das con-
tas, os que aproveitam mais a soneca são 
as pessoas com uma latência bem curta 
para o sono, ou seja, dormem logo que a 
cabeça encosta no travesseiro. Vale lem-
brar que o cochilo é algo muito comum, 
fi siológico em recém-nascidos e crianças. 
Outra coisa interessante é lembrar que o 
cochilo seguido de um bom copo de café 
(com aproximadamente 200mg de cafeí-
na) pode ser um aliado muito útil para 
aquelas pessoas com difi culdade para en-
frentar uma segunda ou terceira jornada 
de trabalho.

COCHILO...
Por que ele é tão importante para a nossa produtividade?
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Algumas pessoas vivem se pre-
ocupando com as calorias dos 
alimentos ingeridos, que são, 
na maioria das vezes, vistas 

como as grandes vilãs da boa forma e da 
alimentação saudável. Na verdade, o que 
nem todos sabem é que existem dois tipos 
de calorias: as vazias, consideradas ruins 
para o organismo, e as cheias, considera-
das boa fonte de nutrição para o organis-
mo. As calorias conhecidas como cheias 
são aquelas provenientes de alimentos de 
valor nutricional considerável e que agre-
gam nutrientes benéfi cos ao organismo. 
Já as calorias vazias são aquelas vindas 
de alimentos de baixo valor nutricional, 
que apenas contribuem para o ganho de 
peso. O ideal para uma dieta saudável é a 
substituição dos alimentos ricos em calo-
rias vazias por frutas, verduras, cereais e 
outros alimentos que ofereçam vitaminas 
e minerais necessários para o bom funcio-
namento do corpo.
Alguns alimentos como refrigerantes, be-
bidas alcoólicas, salgadinhos, bolachas re-
cheadas, balas, doces e guloseimas no ge-
ral são repletos de calorias vazias, além de 
apresentarem altos índices de conservan-
tes em sua composição. A ingestão de uma 
grande quantidade desses produtos pode 
levar o organismo a acumular gordura e 
desencadear diferentes doenças, como co-
lesterol, triglicérides elevados e obesida-
de. Por isso, a ingestão deve ser moderada, 
poucas vezes por semana. 
A boa alimentação combinada com a práti-
ca regular de exercícios físicos é a melhor 
receita para uma vida saudável e o funcio-
namento do organismo de forma correta. 
Para ajudar as pessoas a equilibrarem me-
lhor a ingestão de calorias, algumas dicas  
são bastante úteis:
· Evite os alimentos fritos. Dê preferência 
aos assados, cozidos ou grelhados; 
· Preste atenção às informações nutricio-
nais dos alimentos. Elas são apresentadas 
no rótulo dos produtos;
· Diminua a quantidade de açúcar. Ele 
deve representar uma pequena fatia do 
total de calorias ingeridas em um dia;
· Consuma mais alimentos integrais como 

Calorias cheias ou vazias: é preciso escolher 
bem os alimentos que farão parte do cardápio, 

tendo em vista não só seu valor energético

SAÚDE

pães, arroz e massas em geral;
· Evite o consumo de cerveja, vinho e 
outras bebidas alcoólicas;
· Coloque pelo menos três porções de 
frutas no cardápio diário. Elas são óti-
mas opções para lanches leves nos in-
tervalos entre as refeições;
· Reduza o consumo de doces e gulo-
seimas. Esse tipo de alimento não pos-
sui valor nutricional relevante, contri-

240ml de suco de 
laranja natural

x 350ml de cerveja cerca de 150 Kcal 

2 unidades de 
banana ouro

x 1 barra de 
chocolate ao leite

cerca de 160 Kcal

1 pão francês 
integral

x 1 pão francês 
comum

cerca de 150 Kcal

Filé de salmão 
(100g)

x Bisteca de porco 
(100g)

cerca de 160 Kcal

5 unidades de 
castanha (50g)

x Brigadeiro (50g) cerca de 100 kcal

CALORIAS CHEIAS

buindo apenas para o ganho de peso.
Confi ra a tabela comparativa entre 
alimentos de calorias vazias e cheias 
e de alguns dos alimentos mais con-
sumidos pela população. Eles repre-
sentam a mesma quantidade, porém 
o ganho com os alimentos nutriti-
vos e saudáveis é muito maior, pois 
possuem vitaminas que são fonte de 
energia para o corpo. 

Calorias

CALORIAS VAZIAS
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Cultura

Chega ao Brasil o novo 
livro de Elizabeth Hilts

EM MULHERES PODEROSAS NO TRABALHO, Hilts mostra como lidar com 
as questões cotidianas no competitivo mercado de trabalho e como estimular a 
autoestima da mulher. Elizabeth Hilts já é conhecida das brasileiras. É dela o livro 
Mulheres poderosas na cama, no qual ensina a lidar com homens certos e dispen-
sar os errados. Agora, suas leitoras vão receber dicas preciosas para aprenderem 
a se impor também no ambiente de trabalho. Mulheres poderosas no trabalho é 
um guia essencial para que toda mulher contemporânea eleve a sua autoestima e 
aprenda a conquistar de vez o seu espaço. No novo livro, a autora mostra que mui-
tas vezes as mulheres esquecem que dentro delas existe uma força poderosíssima, 
em geral escondida pela agitação do dia a dia. Para Hilts, o trabalho é o local ideal 
para a mulher exercer o seu poder e alcançar o sucesso. A partir de casos reais, a 
autora mostra caminhos que provaram ser incríveis – e especialmente úteis – em 
uma infi nidade de confl itos comuns na carreira de toda mulher. Elizabeth Hilts 
é escritora, editora e jornalista e dedica-se à mulher contemporânea, em especial 
às chamadas “mulheres poderosas”. Suas palestras lotam auditórios e seus livros 
foram best-seller nos Estados Unidos e no México.

Leitura para elas

POR QUE OS HOMENS TRAEM? Por que não telefonam no dia seguinte? Por que não 
querem compromisso? Por que só pensam em sexo? Por que não gostam de discutir a relação? 
Essas e muitas outras perguntas fazem parte do imaginário feminino. Para elas, muitas vezes, 
eles são uns grandes desconhecidos. Foi investigando essas questões que o psiquiatra e psico-
terapeuta Luiz Cushinir escreveu Por dentro da cabeça dos homens. O livro é um verdadeiro 
manual para que as mulheres entendam a forma como os homens pensam e agem e, com isso, 
melhorem o relacionamento com eles. No livro, Cuschinir defende que as mulheres precisam 
deixar de lado a ideia de que todos os homens são iguais, afi nal, existem vários tipos: jovens, 
adultos, maduros, solteiros, noivos, casados, divorciados, viúvos, tímidos, extrovertidos, 
agressivos, amigáveis, fi lhos únicos, fi lhos de pais separados, fi lhos de casamentos estáveis, 
fi lhos órfãos de pai, etc. O autor aponta o que os homens querem das mulheres e ensina 
algumas regras de melhor convívio com eles: não ser feminista ou machista; falar menos e 
comunicar-se mais, por exemplo. O livro nasceu a partir de observações feitas no consultório 
do autor. “Eu estava encafi fado com o que acontecia com homens adultos, pais, que não con-
seguiam se aproximar dos fi lhos nem se comunicar com as esposas, e, com esse estudo, pensei 
que fi nalmente poderia entender o que ocorre emocionalmente na cabeça deles, de um jeito 
menos psicanalítico e mais ativo”, explica o psiquiatra que tem mais de 35 anos de experiência 
na área de relacionamentos.

Em seu novo livro, o psiquiatra 
Luiz Cuschinir desvenda o que 
passa pela cabeça dos homens

Título: Por dentro da cabeça 
dos homens
Autor: Luiz Cushinir 
Editora: Planeta / Academia
Páginas: 175
Preço: R$ 19,90

Título: Mulheres poderosas 
no trabalho
Autor: Elizabeth Hilts 
Editora: Planeta / Academia 
Páginas: 136
Preço: R$ 19,90
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Paixão: mais um best-
seller de Nicole Jordan

PAIXÃO CONTA A HISTÓRIA DE AURORA DEMMING, uma mulher bela e 
sensual, que escapa de um casamento de conveniência com um homem bem mais 
velho, entregando-se a um pirata assassino condenado à forca. O encontro acontece 
nas Índias Britânicas Ocidentais e fora combinado para durar uma única noite – a 
de núpcias - que antecedia a cumprimento da pena de morte. Viúva, a jovem volta 
à sociedade inglesa, mas sua vida pacata é interrompida pela volta do condenado 
que se safa na última hora e quer tê-la de novo como esposa. A reconquista envolve 
um jogo de tentações e prazeres descrito com maestria por Nicole Jordan, autora 
best-seller dos jornais New York Times e USA Today. Segundo livro da série que 
começou com Sedução, Paixão – amor e sensualidade concentra em apenas um ano 
o “turbilhão de emoções” vivido por Aurora Demming e Nicholas, seu marido e 
amante, o qual ela, inicialmente, preferia não ter reencontrado. Dividido em três 
partes: Laços do desejo, quando a protagonista conhece, casa-se e entrega-se a um 
condenado; A dança da paixão, em que a autora narra as idas e vindas do reencon-
tro do casal, em Londres; e Uma paixão do coração, que atravessa o oceano Atlânti-
co, chegando à América. O livro não cita esses eventos, mas os mostra no cotidiano 
dos personagens, seja no círculo social de Aurora ou no medo da grande travessia.
A autora continua imbatível nas histórias de amor, sempre envoltas por Sedução, 
título do primeiro livro dela que a Planeta lançou no Brasil. Desejo, o terceiro livro 
da série, chega por aqui até o fi nal deste ano.

Título: Paixão
Autor: Nicole Jordan 
Editora: Planeta / Essência 
Páginas: 399
Preço: R$ 39,90

CULTURA | DICAS DE LEITURA
IMAGENS DIVULGAÇÃO
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No interior da localidade de 
Linha Nova, em um local de 
difícil acesso, há uma casa 
que resiste ao tempo. Cons-

truída em estilo enxaimel, há mais de 150 
anos, é uma residência que abrigou várias 
gerações de uma família cuja história ain-
da hoje é envolta em mistérios e confl itos. 
Ali moraram os Fuchs, uma família ori-
ginária de Niederlinxweiler, na pequena 
província de Saarland, ao sudoeste da Ale-
manha. Dos Fuchs, cujas raízes remontam 
ao século XVII, mais precisamente ao ano 
de 1670, com Hans Wilhelm Fuchs, pouco 
se sabe. Porém, seus descendentes brasi-
leiros estiveram envolvidos em uma trama 
de crenças. Parte da família foi morta e 
parte deles tiveram que se radicar em ou-
tra região e esconder de si mesmos, o seu 
próprio passado.
Os Fuchs foram fi éis adeptos de Jacobina 
Maurer, líder da seita Mucker. O patriarca 
deles, que residiu na antiga casa da Linha 
Nova, se chamava Georg Jacob Fuchs e é 
um dos personagens emblemáticos da fa-
mília. Ele emigrou para o Brasil com o pai 
e os irmãos. Ainda na Alemanha, casou 
com Maria Noë. Os Fuchs e os Noë já se 
conheciam no Velho Mundo. Descenden-
tes de ambas as famílias emigraram para o 
mesmo lugar no sul do Brasil, se estabele-
ceram posteriormente na nova colônia de 
Sapiranga, montaram uma teia de contatos 
que os aproximou ainda mais durante a 
participação na seita Mucker. Anos mais 
tarde, se radicaram na mesma região, de-
pois do desfecho do confl ito Mucker.

A Família Fuchs – 
Seguidores dos Mucker

CULTURA

Felipe Kuhn Braun
Jornalista e escritor
Contato: felipe.braun@hotmail.com
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passaporte usado pela 
família Fuchs quando o 
patriarca, sua esposa e f lhos 
emigraram para o Brasil

Georg Jakob Fuchs 
com esposa Marie 
Noe e o f lho Johann 
Nicolau Fuchs

A localidade de 
Linha Nova - local  
onde o imigrante 
Fuchs se instalou 
e criou sua família. 
Terra onde viveram 
vários seguidores 
de Jacobina

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Inscrição na antiga 
residência da família 
Fuchs em Linha Nova

Este casarão, construído em 1864 em Linha Nova, foi 
moradia e sede comercial de Georg Heinrich Ritter, genro do 
imigrante Fuchs e primeiro cervejeiro do Rio Grande do Sul

Georg Jacob Fuchs foi um ferrenho adep-
to de Jacobina, juntamente com quase 
todos os seus nove fi lhos. Os familiares 
mais idosos, descendentes de uma de suas 
fi lhas, Elisabeth, que era casada com um 
importante cervejeiro e comerciante da 
localidade contam que Fuchs chegou a 
tentar envenenar seu genro, pois ele se 
negava a apoiar o movimento capitaneado 
por Jacobina. Faleceu em 1873, no decor-
rer do confl ito que selaria o destino de sua 
família, resultaria na morte de parte de 
seus descendentes e expulsão dos demais 
da região. 
O pastor Hunsche, no seu livro dos mor-
tos da localidade de Linha Nova, descreve 
com sua pena e seu tinteiro, um necrológio 
sobre Fuchs: Georg Jacob Fuchs, nascido 
em 25 de maio de 1792, em Niederlinxwei-
ler na Província Renana... Emigrou em 
1846 para o Brasil e fi xou sua residência 
aqui na Picada, onde ele, depois de perma-
necer algumas semanas acamado, faleceu 
em 18 de setembro de 1873... Além da viú-
va, ele deixa 6 fi lhos, 55 netos e 21 bisne-
tos. (Em sua existência, ele nunca esteve 
doente. Ao seu enterro compareceu muita 
gente, porém diversos de seus fi lhos e pa-
rentes não participaram, pois são adeptos 
do Maurer (João Jorge, marido de Jacobi-
na Mentz) que a isso proíbe rigorosamente 
seus seguidores). O Pastor Hunsche, na 
encomendação de um dos netos de Fuchs, 
registra outro fato curioso: “da participa-
ção no enterro, os seguidores de Maurer 
se mantiveram distantes, embora tivessem 
estreito parentesco com a criança, porque 
eles não “podem” adentrar o nosso cemi-
tério”, destaca o Pastor.
Dos fi lhos adeptos, três morreriam no con-
fronto, juntamente com netos, uma nora e 
uma sobrinha casada com um Maurer. Ali, 

no confronto, morreriam também, Jacobi-
na e seu irmão Franz Heinrich Mentz, seu 
marido João Jorge Maurer e seus cunha-
dos. A família não poderia mais permane-
cer ali, logo depois do falecimento de seus 
fi lhos. 
Apesar da dura repressão e das per-
das familiares, os Fuchs, como podemos 
perceber a partir dos escritos do Pastor 
Hunsche, mantiveram sua crença e fi ca-
ram afastados da igreja. A matriarca fale-
ce quase dez anos depois do desfecho de 
1874, mas membros da família se sentem 
pressionados e decidem emigrar. Mas não 
seria fácil conseguir terras e emigrar. Par-
te da família emigrou então para novas 

colônias no Vale do Taquari. Assim, os 
Fuchs se estabeleceram na longínqua Pi-
cada Travesseiro, interior do atual muni-
cípio de Forquetinha. Ali, do outro lado 
do rio, se estabeleceram na mata virgem, 
onde construíram uma nova residência. 
Anos mais tarde, o patriarca desses Fuchs, 
se tornaria um pseudo pastor, assim como 
um de seus fi lhos.
Não tentaram propriamente criar uma 
seita, mas viviam juntamente com outros 
habitantes dessa localidade, um pouco 
distante da fé protestante. Próximo da sua 
propriedade, Fuchs construiu um cemité-
rio, onde ele e descendentes foram enter-
rados.

CULTURA | FELIPE KUHN BRAUN
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 O trágico fi m dos últimos adeptos dos Mu-
cker foi escrito por Janaína Amado, no li-
vro A revolta dos Mucker. Segue abaixo 
uma parte do relato de Janaína.
 Alguns dos mucker absolvidos voltaram 
para suas antigas casas ou para o que res-
tava delas... Um grupo de cinco pessoas 
do qual fazia parte João Daniel Noé foi 
obrigado a passar sete anos escondido nos 
matos, para fugir ao cumprimento da pena 
e à vingança da população. Miguel Noé, 
fi lho de João Daniel, relatou:

Elisabeth Fuchs Ritter (1827-
1868), esposa do cervejeiro
Georg Heinrich Ritter

Família de Heinrich Arend e Jacobina 
Fuchs (no ano de 1939 em Forquetinha), 
cujos ancestrais vieram de Sapiranga e 

eram seguidores de Jacobina

(...) e se retiraram para os 
matos entre o rio Caí e Nova 
Petrópolis (...) Lá nos matos 
eles podiam caçar o sufi ciente. 
De fora não se via nada. Eles 
cozinhavam de noite para 
que não se visse a fumaça. 
Todos os meses, dois ou três 
visitavam suas famílias, para 
aconselhá-las na roça e pôr 
tudo em ordem. Pois em cada 
casa moravam duas famílias, 
para que tudo fi casse em 
ordem. Seus piores dias eram 
os domingos, quando outros 
caçadores se embrenhavam nos 
matos. Aí eles desfaziam seu 
acampamento e, para que não 
fosse achado, o tapavam com 
folhas. E cada um tomava um 
rumo diferente e caçava. Os 
cães fugiam deles por causa do 
seu cheiro de mato. 

 Os outros mucker, de nível socioeconômi-
co e cultural mais baixo, tiveram que se 
fi xar no campo, para dedicar-se à agricul-
tura. Parte destes foi morar na Linha Pira-
já, colônia de Nova Petrópolis, enquanto 
outros se transferiram para a Terra dos 
Bastos, distante de seis léguas de Lajeado. 
Entre os moradores de Linha Pirajá, es-
tavam João Daniel Noé, seu fi lho Miguel 
Noé e seus genros Henrique Weber, Gui-

lherme Gräbin (fi lho de Jacó Gräbin), Gui-
lherme Bösch e Guilherme Maurer; entre 
os da Terra dos Bastos, Jacó Gräbin e seus 
dois outros fi lhos, Jacó e Adão, Filipe Noé 
e Luiz Künzel (respectivamente fi lho e 
genro de João Daniel Noé).
 Os mucker das duas picadas costumavam 
visitar-se constantemente: além de pa-
rentes entre si, eram marginalizados pela 
população local, vivendo retirados. Aos 
poucos, começou a se solidifi car a impres-
são de que tentavam se reorganizar, para 
reviver a epopéia da época de Jacobina. 
Criou-se na Linha Pirajá um ambiente de 
tensão quase insuportável entre a popula-
ção; previam-se acontecimentos trágicos. 
No fi nal de 1897, (quatorze anos depois 
da sentença de absolvição do último júri), 
foram sucessivamente mortos em embos-
cadas os ex-mucker Henrique Weber, Gui-
lherme Gräbin e Jacob Müller. A notícia 
das mortes repercutiu intensamente na 
Terra dos Bastos, aumentando ainda mais 
a animosidade em relação aos ex-mucker 
que ali residiam. A 26 de dezembro de 
1897, foi encontrada morta em sua casa a 
mulher do colono Albino Schroeder, com 
as veias cortadas e o sangue recolhido em 
vasilhas. Correu o boato de que os mu-
cker eram os assassinos. O subdelegado 
do distrito abriu inquérito e interrogou os 
acusados, mas não encontrou provas su-
fi cientes para detenção; soltos, eles volta-

ram para suas casas. Poucos dias depois, a 
3 de janeiro de 1898, (24 dias após o fi nal 
da revolta), um grupo de colonos (O Pe. 
Ambrósio Schupp refere-se a duzentos) 
reuniu-se e atacou os que julgavam serem 
os autores do crime, linchando-os e truci-
dando-os. Eram eles: Jacó Gräbin e seus 
fi lhos Jacó e Adão, Filipe Noé e Luiz Kün-
zel. Era o trágico fi m dos últimos mucker.

CULTURA | FELIPE KUHN BRAUN
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Turismo

Quando a meteorologia 
anunciou, na noite de 
domingo, 25 de agosto, que 
havia previsão de neve na 
Serra Gaúcha, nem todo 
mundo acreditou, af nal de 
contas a tão esperada neve já 
havia prometido sua ilustre 
presença em outras ocasiões

O pórtico de Gramado 

A neve em 
Gramado

F
O

T
O

: C
A

R
L

A
 W

E
N

D
T

F
O

T
O

S
: R

IC
A

R
D

O
 B

E
R

T
O

LU
C

C
I R

E
G

IN
A

T
O

A Igreja São Pedro foi um dos 
cenários mais fotografados
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A cidade serrana de Gramado/RS 
pode comemorar, pois mais uma 
vez ganhou destaque em âmbito 
nacional. O prêmio “Melhor de 

Viagem e Turismo”, promovido pela editora 
Abril, em parceria neste ano com o Guia 4 
Rodas, agraciou na noite de 5 de setembro, 
em São Paulo, as empresas e destinos mais 
cobiçados do país. Gramado foi eleita, mais 
uma vez, o “Melhor Destino de Inverno” 
do Brasil. Neste ano o critério para a esco-
lha de algumas categorias foi diferente. Os 
vencedores foram eleitos pelos especialistas 
do Guia 4 Rodas. Em outros anos, o Prêmio 
foi baseado em uma pesquisa realizada pelo 
IBOPE com os leitores da Revista Viagem e 
Turismo. A secretária de Turismo de Gra-
mado, Rosa Helena Volk, e o coordenador de 
Promoção Turística da Prefeitura Municipal, 
Luiz Kraieski, participaram da solenidade e 
receberam a honraria.

CONFIRA O HISTÓRICO DE GRAMADO NO 
PRÊMIO “MELHOR DE VIAGEM E TURISMO”: 
 — Em 2010, 2011, 2012 e 2013 Gramado 
recebeu o prêmio de “Melhor Destino de 
Inverno” do Brasil. 
 — Em 2011 e 2012 a cidade de Gramado foi 
agraciada com o prêmio de “Melhor Cidade 
Turística” do Brasil.

Cidade de 
Gramado é eleita, 

mais uma vez, 
“Melhor Destino de 
Inverno” do Brasil

A secretária de Turismo Rosa Helena Volk 
entregou para o prefeito Nestor Tissot o 
prêmio recebido em São Paulo

Nada mais propício que a neve para reforçar o título de Grama-
do como o “Melhor Destino de Inverno” do Brasil.  O fenô-
meno meteorológico voltou a visitar uma das mais charmosas 
cidades do Brasil na última semana de agosto, encantando 

gramadenses e turistas.
A temperatura marcava 1ºC quando a neve começou, por volta das 21h 
do dia 26 de agosto, e logo que a precipitação teve início, foi um corre-
-corre pelas principais ruas de Gramado. Turistas entusiasmados dividiam 
espaço com moradores maravilhados com a neve que tomava conta do lu-
gar. Poderia durar pouco tempo, mas não durou, e a neve caiu ao longo 
da madrugada toda. Na manhã do dia 27 a cidade amanheceu coberta de 
branco, arrancando suspiros daqueles que puderam admirar as paisagens 
nevadas. “O que faz de Gramado uma cidade tão querida e tão especial 
é a sua capacidade de encantar”,  avaliou o prefeito de Gramado, Nestor 
Tissot. A neve, que desde 1994 não caía com tanta intensidade e volume, 
rendeu belíssimos cenários que certamente vão permanecer na memória de 
quem teve o privilégio de estar na cidade neste período. Por horas e horas 
foi impossível não voltar a ser criança.

FOTOS: RICARDO BERTOLUCCI REGINATO

O casal Rafael Cangussú e Lis Fonseca, de Salvador, 
Bahia, encantaram-se com a neve em Gramado

Um dos mais tradicionais cartões postais de 
Gramado, o Lago Negro, amanheceu branco

FOTO: DIVULGAÇÃO
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Paulista radicado em São Leopoldo, é consultor e constru-
tor. Formado em Engenharia e Economia, já foi professor 
universitário. Contato: chiaramelli@gmail.com

DESTINOS

Edison Chiaramelli

Boa parte deste rio é subterrâneo até o mar

Vou falar um pouco da Cancun 
para os jovens, para quem 
gosta de compras e um pouco 
de diversão noturna. Depois, 

falaremos da maior atração da Península 
de Yucatan – X Caret. As baladas come-
çam por volta da 18 horas e são muitas as 
opções: o mais badalado é o Coco Bongo, 
vindo em seguida o Señor Frog’s. Tem ain-
da o Sweet Club, o Dady’o, o Elevate Ultra 
Club, o Carlos’n Charlies e o Margaritavil-
le, além do Hard Rock - todos fi cam pertos 
uns dos outros na Boulevard Kukulcan. 
Para quem gosta de cassino tem o Dubai 
Palace, o Caliente e o Casino Palace. Para 
compras os shoppings La Isla, o Shopping 
Mall (o maior deles), o Kukulcan Plaza, o 
Flamingo Plaza, o Plaza Caracol e o Forum 
by The Sea Mall, entre alguns. Vamos ago-
ra à atração maior de Cancun, ou talvez 
do México, como cultura histórica: X Ca-
ret. O parque de X Caret fi ca a 60 km de 
Cancun e é um passeio de dia todo, com 
início no seu hotel por volta das 7h30 da 
manhã. Você deve levar uma sacola com 
roupas de banho, protetor sol, toalha e 
tudo o mais. São 42 atrações inclusas no 
pacote e 11 com pagamento a parte. Al-
gumas de pagamento a parte incluem na-
dar com golfi nhos, degustação de vinhos, 
jantar durante o show e passeio debaixo 
d’água. As fotos mostram a beleza do pas-
seio com destaque para a cerimônia ritua-
lística dos voadores (homens no tronco), 
X Caret México Espetacular (show), ce-
mitério (túmulos com suas mensagens). E 
culminando com chave de ouro com uma 
visita ao conjunto maia de Chichen – Itza, 
passando por Valladolid. Agora sim, até a 
minha Madri! 

O passeio encanta quem aprecia estar ao 
ar livre, como nesta praia de águas calmas

O parque X Caret tem atividades 
aquáticas, atrações culturais e shows

Cancun
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Pavilhão das 
Borboletas, 
com borboletas 
nativas da 
Península de 
Yucatan em seu 
habitat natural

Os visitantes aproveitam para nadar nas águas cristalinas de X Caret

Aquário de recife de corais
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Cemitério Maia com 
sete níveis e 365 
túmulos diferentes

DESTINOS | EDISON CHIARAMELLI

Entrada 
do teatro

Espetáculo musical recria uma viagem pela 
história do México com 300 atores no palcoArtistas se preparando para subir nesse poste
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Gastronomia

Ingredientes:
Caldinho de Feijão
½ kg de feijão
1 xícara (chá) de bacon, em cubinhos
1 xícara (chá) de linguíça calabresa, em cubinhos
½ embalagem de Caramujinho Com Ovos
Farofa de Biscoito
½ embalagem de Biscoito Cream Cracker
3 colheres (sopa) de azeite
2 dentes de alho, picados 
Sal, pimenta dedo-de-moça e salsinha a gosto

Modo de preparo:
Comece pelo caldinho de feijão: bata no liquidifi cador o feijão já cozido e tempe-
rado, passe pela peneira e se necessário acrescente água até obter 2 e ½ litros de 
caldinho de feijão, reserve. Numa panela grande, acrescente o bacon, a linguíça 
calabresa e deixe fritar. Junte o caldinho de feijão, a massa e deixe cozinhar por 
cerca de seis minutos ou até que a massa fi que “al dente”, macia porém resistente 
à mordida. Para a farofa de biscoito: bata o biscoito no liquidifi cador até obter 
uma farofa. Numa frigideira média, aqueça o azeite e refogue os dentes de alho. 
Acrescente a farofa de biscoito, a pimenta dedo-de-moça e a salsinha e deixe 
fritar por dois minutos. Retire o caldinho de feijão do fogo e sirva imediatamente 
polvilhado com a farofa de biscoito.

Rendimento: 8 porções
Sugestão: Cozinha Isabela
Dica: Substitua a salsinha 
por coentroCaldinho de Feijão

F
O

T
O

: D
IV

U
LG

A
Ç

Ã
O

Caldinho de Feijão, Pene ao Molho de Queijo com Rolinhos de Aspargos, 
Espaguete ao Molho de Estrogonofe são as delícias salgadas que apresentamos 

nesta edição. As sobremesas incluem Taça Marmorizada, Pavê de Pera e 
Chocolate e Canapés de Tortinhas com Merengue, muito fácil de fazer.
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Ingredientes:
1 embalagem de macarrão Pene
1 vidro de aspargos em conserva
150g de fatias fi nas de presunto
1 litro de leite
1 cebola picada
Sal e noz moscada a gosto
Queijo parmesão ralado a gosto
1 colher (sopa) de mostarda
200g de queijo cremoso
2 colheres (sopa) farinha de trigo
2 colheres (sopa) de manteiga 

Modo de Preparo:
Em uma panela média, aqueça 
a manteiga ou margarina, refo-
gue a cebola e doure a farinha 
de trigo. Junte o leite aos pou-
cos mexendo sempre para não 
empelotar. Acrescente o queijo 
cremoso, acerte o sal, tempere 
com noz moscada, mexa delica-
damente até derreter o queijo 
e reserve. Prepare os rolinhos 
de aspargos. Passe um pouqui-

nho de mostarda sobre cada 
fatia de presunto, acomode o 
aspargo e enrole formando ro-
linhos. Corte cada rolinho em 
três pedaços e reserve. Numa 
panela grande ferva 5 litros de 
água com sal e cozinhe a mas-
sa. Para isso, coloque a massa 
e mexa de vez em quando, até 
que a água volte a ferver. Dei-
xe cozinhar de acordo com o 
tempo indicado na embalagem 

ou até que fi que “al dente”, 
ou seja, macia, porém resis-
tente à mordida. Escorra a 
massa, acomode num refra-
tário grande e acrescente o 
molho de queijo. Monte ca-
madas de massa com molho 
de queijo, rolinhos de aspar-
gos e, por cima, queijo par-
mesão. Leve ao forno médio 
pré-aquecido (180ºC) por 8 
minutos e sirva a seguir.

Pene ao Molho de Queijo
com Rolinhos de Aspargos

Rendimento:
6 porções
Sugestão: 
Cozinha Isabela
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Espaguete 
ao Molho de 
Estrogonofe
Ingredientes:
1 embalagem de espaguete 
3 colheres (sopa) de azeite
3 dentes de alho picados
2 cebolas médias picadas
500g de fi lé mignon em tirinhas
6 tomates maduros picados
250ml de polpa de tomate
2 colheres (sopa) de mostarda
2 colheres (sopa) de molho inglês
3 colheres (sopa) de catchup
200g de champignon, em fatias
1 lata de creme de leite
Sal e salsinha picada a gosto
Queijo parmesão ralado

Modo de Preparo:
Comece preparando o molho de estrogonofe. 
Em uma panela média, aqueça o azeite, refogue 
o alho e a cebola. Junte a carne e refogue até fri-
tar, acrescentando o tomate, a polpa de tomate, 
a mostarda, o molho inglês, o catchup, o cham-
pignon e o creme de leite. Acerte o sal, tempere 
com salsinha, mexa delicadamente e reserve.
Em uma panela grande, ferva 5 litros de água 
com sal e cozinhe a massa. Deixe cozinhar de 
acordo com o tempo indicado na embalagem ou 
até que fi que “al dente”. Escorra a massa, aco-
mode num refratário grande e acrescente o mo-
lho de estrogonofe. Polvilhe queijo parmesão e 
sirva a seguir.

Sugestão: 
Cozinha Isabela
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Sugestão: 
Cozinha Isabela
Dica: Esta 
sobremesa 
também pode ser 
preparada num 
refratário médio
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Taça Marmorizada
Ingredientes:
1 embalagem de Biscoito Mousse de
Chocolate ao Leite
1 embalagem de Biscoito Maizena
200g de chocolate ao leite picado
150g de castanha-de-caju triturada
Mousse de Chocolate Branco
300g de chocolate branco picado
1 lata de creme de leite, sem soro
3 colheres (sopa) de rum
3 ovos, separados gemas e claras
½ xícara (chá) de açúcar

Modo de Preparo:
Comece preparando o mousse de chocola-
te branco. Derreta o chocolate branco no 
micro-ondas e deixe esfriar. Acrescente o 
creme de leite e o rum, mexa bem e re-
serve. Bata as gemas com açúcar até que 
fi quem esbranquiçadas, acrescente a mis-
tura de chocolate branco e reserve. Bata 
as claras em neve, despeje aos poucos o 
chocolate branco e com um batedor de 
arame ou espátula mexa delicadamente 
para o mousse fi car fofo. Misture o bis-

coito recheado com o chocolate ao leite 
e reserve. Leve ao processador o biscoi-
to maizena e bata até obter uma farofa. 
Acrescente a castanha-de-caju tritura-
da, misture bem e reserve. Monte a taça 
da seguinte forma: mousse de chocolate 
branco, biscoito recheado, mousse de 
chocolate, mousse de chocolate branco. 
Finalize com a farofa de biscoito maize-
na com castanha-de-caju. Decore com a 
castanha inteira e leve à geladeira por 2 
horas antes de servir.



68 | REVISTA NEWS | SETEMBRO 2013

Pavê de Pera e Chocolate

Rendimento:
10 porções
Sugestão:
Cozinha Isabela

Ingredientes:
2 embalagens de Biscoito
Maizena (200g)
4 colheres (sopa) de
amido de milho
2 gemas, peneiradas
1 xícara (chá) de açúcar
1 colher (chá) de
canela em pó
1 xícara (chá) de uvas
passas brancas
100g de castanha-do-Pará,
trituradas
1/2 litro de leite

leve ao fogo baixo, mexendo 
sempre até engrossar. Retire 
do fogo, acrescente 2 gotas de 
essência de baunilha, mexa 
delicadamente, deixe esfriar 
e reserve. Prepare o recheio 
de peras. Numa panela pe-
quena, junte 1 xícara (chá) de 
açúcar, 1 xícara (chá) de água 
e deixe ferver. Acrescente 3 
peras, 1 colher de (chá) de ca-
nela em pó, 1 xícara (chá) de 
uvas passas e deixe no fogo 
por mais 3 minutos. Retire do 

1 lata de leite condensado
2 gotas de essência de
baunilha
3 peras em cubinhos
200g de chocolate em pó
1 caixinha de creme de leite
1 xícara (chá) de licor
de chocolate

Modo de preparo:
Comece preparando o creme 
russo. Numa panela média, 
junte o leite, o amido de milho, 
o leite condensado, as gemas e 

fogo e reserve. Prepare a cober-
tura. Derreta 200g de chocolate 
ao leite no micro-ondas e deixe 
esfriar. Acrescente a caixinha de 
creme de leite, misture bem e re-
serve. Monte o pavê de peras com 
chocolate num refratário médio da 
seguinte forma: biscoito maizena 
umedecidos no licor de chocolate, 
creme russo, recheio de peras e vá 
repetindo nesta sequência. Finali-
ze com a cobertura de chocolate e 
castanha-do-Pará. Leve à geladei-
ra por 2 horas antes de servir.
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Canapés de 
Tortinhas
com Merengue

Ingredientes:
1 embalagem de Biscoito Tortinhas
de Chocolate e Avelã
50g de amêndoas torradas picadas
80g de minissuspiros
1 xícara (chá) de chantilly

Modo de preparo:
Monte os canapés da seguinte forma: biscoito torti-
nhas, porção de chantilly, acomode por cima minis-
suspiro e salpique amêndoas. Leve à geladeira até o 
momento de servir. Querendo, substitua as amêndoas 
por nozes ou chocolate granulado.
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Rendimento: 25 unidades 
Sugestão: Cozinha Isabela
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A pequena 
Carol, f lha 
do casal 
Daniela 
Silvestre 
e Paulo 
Ricardo 
Araújo, 
festejou seu 
aniversário 
de 8 anos 
no dia 2 de 
setembro

Social
FOTO: MARIANA DE BORBA

Mariana Lindner e Denis Mengue, casados em São 
Leopoldo em festa realizada pela Personalité Eventos

A “Noite Italiana” promovida pela escola Achieve Languages em 
parceria com a Dell Anno, contou com as deliciosas pizzas dos chefs 
da Bucadisantantonio, muito elogiada pelos convidados. Para quem 
quizer conferir, a pizzaria funciona na rua Santo Antônio, 1285, centro 
de São Leopoldo. O fone para contato é 3566.1899

FOTO: REVISTA NEWS

FOTO: REVISTA NEWS

FOTO: REVISTA NEWS

Na Construsul, Pedro Chies (à direita ) e sua equipe de vendas

André Sauer, gerente 
regional da Benin 

Imóveis, e Rogério 
Haubert, da Armariu’s 
Design, na Construsul

FOTO: DIVULGAÇÃO
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Advogada e colunista social.
Contato: angelica@revistanews.com.br

SOCIEDADE

Angélica Nery

FOTO 1 -  A OAB/SL através de sua 
dinâmica diretoria, realizou inúmeras 
atividades em comemoração ao Dia 
do Advogado, dentre elas, a XVII 
edição do Baile do Rubi, no salão 
nobre da Sociedade Orpheu. Uma 
festa elegantíssima, grandemente 
prestigiada pela classe e pela comunidade 
leopoldense. No registro, a presidente 
da Ordem de São Leopoldo Márcia 
Schwantes com Cristine Ruckert e Rita 
Pavoni,ww da diretoria da entidade
FOTO 2 – Jorge dos Santos e Rosangela 
Herzer dos Santos com Madeleine Rossi 
de Morais Hilbk e Leonardo Schreiner 
FOTO 3 – Felipe Becker e Ilda, Valdir de 
Bona e Fátima, Claudinei Kranz e Germana
FOTO 4 – Mauro Ulysses Carvalho e 
Edialeda Susin e, Carlos Szulcsewiski e 
Daniela
FOTO 5 – Ricardo Vieira e Euclesia Zanini
FOTO 6 – Valter Pavoni e Rita com a f lha 
Izadora e Marcelo Dal Zotto
FOTO 7 – João Carlos da Silva e Silvia
FOTO 8 –  Eduardo Zaffari e Suzana 
Jabonski
FOTO 9 – Ésio Marchisio e Márcia 
Cardoso
FOTO 10 – Tânia e Sérgio Dienstmann
FOTO 11 –  Rui Mighelli e Rose
FOTO 12 – Nilson Schwengberg e sua 
esposa Nara com as f lhas e os integrantes 
do escritório
FOTO 13 – Marco Antônio Coutinho e 
Marilene Oliveira
FOTO 14 –  Maria Alice Rodrigues e Izabel 
Porto Borges
FOTO 15 – Lucas Kachny e Débora, Irajá 
Ferreira e Solange Giovenadi e, Ari Moura 
e Maria Teresa
FOTO 16 – Luiz Alberto Marques e Maria 
Lucia com Arthur de Medeiros Marques e 
Jessica Carolina Kus
FOTO 17 – Raul Vargas e Sirlei com o f lho 
Rogério
FOTO 18 – Roberto Potrick e Léa com o 
f lho Fernando e sua namorada Marina 
Silveira
FOTO 19 – Márcio Assis Brasil e Samira 
com Rose Bueno e Inácio Rocha
FOTO 20 – Rejane Rothmann com 
Maurício Oliveira e Denise Lopes
FOTO 21 – Mais uma vez a Confraria de 
Vinhos e Espumantes se reuniu no Vila de 
Assisi, desta vez para degustar os vilhos 
da Dunamis. No registro, Arthur Madruga 
e Gema com Liane Almeida e Laura 
Cereser
FOTO 22 – Jorge Maciel e Dafne com a 
pequena Alice
FOTO 23 – Patrícia Rosa festejou seu 
aniversario reunindo amigos na Factory

FOTOS: MARLON Z. SOARES
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Administrador de empresas pela ESPM, com pós-graduação pela 
UFRGS, é empresário e consultor de empresas na área de marketing. 
Também é comunicador da Rádio Tchê Progresso.
Contato: marcelobuz@hotmail.com

VARIEDADES

Marcelo Buz

O que me causa estranheza no 
fato dos Estados Unidos da 
América estarem espionando 
países, chefes de estado e seus 

assessores é justamente o alarde e o espan-
to que as pessoas demonstram após Sno-
wden tornar público documentos secretos 
do NSA (National Security Agency). Por 
um acaso, para quem que é novidade sa-
ber que os E.U.A espionam?
A prática da espionagem é muito mais co-
mum do que nossas relações cotidianas 
nos permitem perceber. Ela está presente 
não só nas relações políticas, mas também 
nas relações do mundo dos negócios e até 
nas relações familiares. Se duvida, abra os 
classifi cados e veja se não há anúncios de 
espionagem, faça uma busca na internet e 
veja a quantidade de serviços oferecidos 
neste ramo. Aí me vem a cabeça as deze-
nas de seriados e fi lmes americanos que 
todos nós já assistimos onde os agentes se-
cretos, espiões e heróis são incumbidos de 
missões ultra secretas repletas de tecno-
logia de ponta para espionagem. Será tão 
somente fi cção científi ca?
Vamos e venhamos que não foi a primeira, 
nem a última vez, que o Brasil e nossos 
chefes de estado foram espionados. Beira 
a ingenuidade achar que um país que pos-
suí a maior fl oresta tropical do mundo, as 
maiores reservas de água doce, minérios 
em abundância, petróleo - pelo menos é o 
que dizem, pois nem o vimos e o Eike já 
quebrou -, não é alvo de espionagem da 
maior potência mundial. Os E.U.A tem a 
prática da espionagem no seu DNA, na 
sua cultura, e devem estar rindo de nossa 
cara da quantidade de informações, que 
nem nós sabemos de nós mesmos, que eles 

possuem e nós  nem sonhamos que eles sa-
bem. Ou seja, tudo isto é uma tempestade 
em copo d’água.
Vejam bem, não estou fazendo apologia 
às espionagens americanas, apenas cons-
tatando um fato que para mim não causa 
o mínimo alarde. Mas vamos pensar, por 
que os E.U.A querem saber o que nossos 
governantes andam tramando? O que es-
taria por de trás disto? Segurança da Copa 
do Mundo ou Olimpíadas? Interesses co-
merciais? Estreitas relações com inimigos 
declarados americanos, tais quais Cuba 
e Venezuela? O crescimento e afi rmação 
econômica Brasileira? Seria medo, receio, 

atenção ao nosso país ou intenções de nos-
so governo? Ou seria apenas uma curiosi-
dade, algo sistêmico, de praxe, sem muita 
relevância para eles? 
E quanto a nós, brasileiros e nossos gover-
nantes, cadê a segurança de nossas infor-
mações? Estamos todos sendo vigiados? 
Somos tão inocentes nesta história, ou se-
ríamos culpados pela desatenção e relapsi-
dade quanto aos fatos?  Enfi m, são muitas 
perguntas para um tema só. Muito pano 
pra manga, mas uma coisa é certa, posso 
afi rmar com certeza: Snowden só contou 
o obvio para a terra do não vi nem ouvi 
nada, não sei de nada.
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Spy vs Spy

FOTO: DIVULGAÇÃO
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ANIMAIS

Márcio Linck
Historiador, é diretor do Museu Histórico Visconde de São Leopoldo. Am-
bientalista e ativista da Pro-Animal. Age em defesa da conscientização e 
respeito a todas as formas de vida por meio de palestras, vídeos, artigos 
em jornais, sites e revistas. Autor do livro “Para Além do Ambientalismo 
- Uma História em Duas Décadas” . Contato: marcio@linck.com.br

FOTOS: VILMAR GENGNAGEL

E
is que novamente paira sobre o Rio dos Sinos a culpa pelo fl agelo cometido contra centenas de 
moradores de algumas cidades de abrangência de sua Bacia por consequência de suas águas 
espraiadas! Mas é o rio que invade as casas ou as casas é que invadem ou invadiram este em 
seu leito maior quando o mesmo necessita expandir-se em época de cheias? Em São Leopoldo, 

desde a fundação de seu núcleo central no início da colonização alemã, por infl uência e interesses 
privados do inspetor da colônia, José Tomaz de Lima, a cidade instalou-se sobre as margens e os ba-
nhados do rio. E não foi por falta de aviso do então presidente da Província, José Feliciano Fernandes 

A INVASÃO DE UM 
RIO INVADIDO 

A Avenida Imperatriz com o parque submerso 
e a Rua das Camélias dentro do Sinos - foto 

aérea exclusiva de Vilmar Gengnagel
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Pinheiro, que havia indicado a insta-
lação do núcleo urbano na Floresta 
Imperial (na subida de Novo Ham-
burgo), parte alta de nossa região, não 
sujeita a inundações. O mesmo mani-
festou amarguradamente: “Na minha 
ausência, durante o ministério, pode 
a intriga fazer desprezar o lugar que 
eu havia designado para a povoação 
e contra todas as regras, foi fundar-
-se a sede no lugar mais péssimo (...), 
de sorte que, em fevereiro de 1831, to-
mando o rio algumas águas com as 
chuvas, a metade da povoação já esta-
va debaixo d’água (...)”. Também con-
tribuiu para esse equívoco histórico o 
armazém de Inácio Rasch (proprietá-
rio do lote nº1 de terras, onde hoje é o 
centro) junto à beira do rio, bem como 
a atuação de vivandeiros (comercian-
tes de víveres que a colônia não podia 
produzir como sal, açúcar, etc.) e a 
própria localização da passagem que 
ligava as duas margens do rio por terra 

em época de águas rasas.
Desde aquela época até os dias de hoje 
todos sabem o que vem acontecendo 
com as cidades banhadas pelo Rio 
dos Sinos: ausência de planejamen-
to urbano, ignorância ambiental e 
irresponsabilidade social quanto ao 
quesito sustentabilidade e qualidade 
de vida dos cidadãos. O que São Leo-
poldo historicamente e equivocada-
mente fez com as áreas de inundação 
do rio (banhados) e com seus arroios, 
permitindo e até mesmo incentivando 
a destruição dos mesmos para privi-
legiar a expansão urbana (inchaço) e 
ocupação imobiliária. Outros muni-
cípios parece que resolveram seguir o 
mesmo caminho torpe. É assim com 
Novo Hamburgo, Sapiranga, Campo 
Bom, Sapucaia, Esteio e Canoas (esses 
três últimos acentuados pelo proje-
to e traçado da BR 448). São Leopol-
do destruiu muito de seus banhados 
em função dos diques de contenção, 

o que veio a ser um mal necessário. 
Agora ressurge a ideia de diques para 
a Rua das Camélias, cuja origem re-
monta a uma invasão que não de-
veria ter sido permitida, já que a Av. 
Imperatriz Leopoldina foi concebida 
como dique. Portanto, quem ali está 
e permanece, deveria ter consciência 
de que está numa área de inundação 
do rio e que todo o banhado adjacen-
te deve ser preservado para o bem da 
qualidade da água do Sinos e para não 
comprometer os diques já existentes. 
Mais sensato e econômico é retirar e 
transferir uma boa parte das mora-
dias ali existentes. A preservação dos 
banhados e dos arroios do Rio dos 
Sinos é fundamental para a garantia 
não só do volume de água para consu-
mo, bem como de sua qualidade, pois 
atuam como fi ltros naturais de depu-
ração e oxigenação, além de berçário 
para a reprodução de aves , peixes a 
animais silvestres.

Alagamento junto a ponte 
da BR 116 que virou 

atração turística. No 
detalhe, o barco Martim 

Pescador no Humaitá
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Marclay Móveis 
Sob Medida 
para projetos 
personalizados

EMPRESAS

Localizada em Canoas, a Marclay é uma 
empresa especializada em atender a ne-
cessidade de quem precisa de móveis 
sob medida com qualidade. Desde 1987, 

os móveis produzidos pela empresa são desen-
volvidos por profi ssionais qualifi cados na área 
da marcenaria. Com atendimento diferenciado, a 
Marclay se especializou em atender com fl exibili-
dade as exigências de quem valoriza móveis sob 
medida para projetos personalizados. De acordo 
com os proprietários da empresa, Márcia e Cláu-
dio Bazzan, a qualidade dos produtos exige maté-
ria-prima selecionada e materiais de acabamento 
de alto padrão, como placas de ACM, dobradiças 
e corrediças, porta curva e em perfi l de alumínio, 
aço escovado, lâminas e vidros de diversas es-
pessuras.  A Marclay também tem parcerias com 
equipes de gesseiros, vidraceiros, pintores, ele-
tricistas, encanadores, marmoristas, projetistas, 
arquitetos e decoradores. Todos esses cuidados 
dão aos produtos da marca a garantia de qualida-
de que o cliente Marclay percebe ao receber seu 
móvel em casa. Contatos com a Marclay podem 
ser feitos pelos fones (51) 3051. 6890 e 9223. 3120 
ou através do e-mail moveismarclay@gmail.com.

Os móveis sob medida da recepção 
da Vie Clínica de Fisioterapia foram 
projetados e fabricados pela Marclay

FOTO: REVISTA NEWS

Nos últimos anos, praticamente todos os prof ssionais que trabalham 
com construção passaram a adotar cada vez mais a prática das 
chamadas “tecnologias verdes”. A questão é que, embora sejam muito 

defendidos por ambientalistas, os materiais sustentáveis podem colaborar com 
o alastramento de fogo e, por conta disso, também devem receber atenção 
sobre algo que muitas vezes é deixado de lado em nossos empreendimentos: 
os riscos de incêndio. Mas será que empreiteiros, arquitetos, proprietários de 
prédios e mesmo as normas f scalizadoras já se atentaram a essa questão? 
Recentemente, pesquisadores do Instituo Politécnico de Worcester, em 
Massachusetts, desenvolveram o relatório Safety Challenges of Green 
Buildings (Desaf os de Segurança das Construções Verdes, em livre tradução) 
para o National Fire Incident Reporting System, responsável pela maior base de 
dados sobre incêndios nos Estados Unidos. Como o país, a exemplo do Brasil, 
não possui estatísticas sobre os incidentes em edifícios verdes ou elementos 
construtivos verdes, o estudo se baseou em indícios causais - ou seja, no risco 
existente em cada material.
O relatório identif cou cerca de 80 componentes dos edifícios verdes, como 
os pisos de bambu e o sistema de isolamento por espuma aplicada em 
spray, e, baseado nos possíveis riscos a ocupantes, classif cou seu nível de 
preocupação como “Moderado”, ”Médio” e “Alto”. Os sistemas vegetais 
nos tetos, por exemplo, podem contribuir para a carga de incêndio se não 
forem adequadamente hidratados, e foram classif cados como sendo de 
risco “Moderado”. Já os painéis fotovoltaicos montados nos tetos, caso não 
estejam desligados, podem ter um impacto na ventilação e criar uma ameaça 
de eletrocussão durante o incêndio. Por conta disso, foram considerados 
de risco “Alto”.  Outra organização que pesquisa os materiais e as técnicas 
de construção verde é o Underwriters Laboratory, conhecido por ser marca 
registrada em diversos equipamentos de proteção, que completou um estudo 
de referência sobre incêndios e a construção leve em 2008. Uma de suas 
conclusões foi que um sistema de piso construído com vigas em formato “I” 
de madeira engenheirada falhou aproximadamente seis minutos após ter sido 
submetido a um ensaio de incêndio, enquanto um sistema de piso similar, 
construído em madeira maciça, durou cerca de 18 minutos. 
Encontrar o equilíbrio entre os projetos de edifícios verdes e a segurança 
anti-incêndio se torna essencial, já que cuidar do meio ambiente deve ser uma 
preocupação de todos os setores da indústria e da sociedade. No entanto, 
cuidados como o planejamento de cada detalhe do projeto, a escolha de 
materiais de qualidade e a manutenção periódica de todos os sistemas são 
necessários para que um dano muito maior não seja causado e sustentabilidade 
e segurança continuem a caminhar juntas.

NORMAS
As preocupações com incêndios em edif cações sustentáveis já existem há 
muito tempo nas normas de todo o mundo. O NFPA 70 - Código Elétrico Nacional 
- inclui requisitos sobre a instalação de sistemas solares fotovoltaicos desde a 
edição de 1984; o NFPA 1 - Código de Incêndio - descreve os riscos dos sistemas 
e as táticas de segurança para as equipes de emergência e os inspetores dos 
códigos; a edição 2012 do NFPA 101 - Código de Proteção da Vida – também 
contém uma série de provisões para a iluminação com luzes controladas por 
interruptores automáticos com sensores (medida utilizada para economia 
de energia), de forma que os ocupantes possam encontrar as saídas durante 
um incêndio ou outras emergências no edifício; e o NFPA 5000 - Código da 
Construção e Segurança das Edif cações - aponta metas e objetivos sobre a 
ef ciência energética e o ambiente desde sua primeira edição, em 2002.  Mesmo 
que esses riscos ainda não tenham sido plenamente analisados ou avaliados, 
tudo leva a crer que as mudanças nos códigos sejam assinaladas na mesma 
medida em que as argumentações em defesa do conceito verde cresçam. Prova 
disso é a nova edição do Manual de Inspeção sobre Incêndio e Proteção da 
Vida da NFPA, que já tem um capítulo dedicado às tendências da construção 
verde e da sustentabilidade e a seus riscos potenciais.

* Ilan Pacheco é engenheiro eletricista,
   pós-graduado em Engenharia de Segurança do Trabalho

CRESCIMENTO VERDE E A 
PROTEÇÃO A INCÊNDIOS

* Ilan Pacheco
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Decoração

Permita que a 
alegria da primavera 
invada a sua casa

Impossível não se encantar com a 
beleza das fl ores que, na estação delas, 
fl orescem como num passe de mágica. 
Seus cheiros e cores merecem estar 

dentro de casa, pois tudo se transforma com 
o ar primaveril. Um vaso colorido fi ca lindo 
com fl ores contrastantes, assim como um único 
ramalhete  ganha vida em uma taça ou copo.

Flores
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Vaso Of cina 
de Formas

Vaso Artes 
Ofícios

Utensílios de cozinha também dão 
vida a vasos supercharmosos

Vasos 
de vidro 
solitário se 
misturam 
aos castiçais 
sobre a mesa

V OOOffff iii
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Vaso Duo Design

Cachepô 
orange f owers 
em porcelana 
Cecilia Dale

Cachepô Oren

Cachepôs rústicos 
combinam com 

f ores frescas

Vaso em cristal 
Casa Ambiente

Escolha o vaso 
ou cachepô de 
acordo com 
o estilo do 
ambiente para 
não destoar

DECORAÇÃO
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Vestir sua casa com produtos de qualidade para o con-
forto da família. Esta é a proposta da Jeito de Casa, 
loja especializada em cama, mesa e banho que desde 
o dia 10 de maio abriu suas portas em São Leopoldo. 

Altemburg, Maison Greeguar, Buettner, Artex, Karsten, Döhler, 
Bite, Smile e São Carlos são algumas das marcas comercializadas 
na loja, que parcela as compras em até seis vezes em todos os 
cartões. A proprietária da Jeito de Casa, Marinez Mattiazzi, fez 
questão de selecionar produtos de diferentes acabamentos, dos 
mais básicos aos mais refi nados, para atender uma gama maior 
de clientes. São edredons, colchas, almofadas, trilhos de mesa, 
lençóis, toalhas, tapetes e artigos de decoração que vão deixar 
a casa mais moderna e aconchegante. Marinez e as vendedoras 
Margarete, Isabel e Neusa oferecem atendimento especializado 
para garantir a satisfação do cliente. A loja também aceita Lista 
de Noivas e de Casa Nova, e já faz sucesso entre as novas donas de 
casa com seus produtos de primeira linha. Confi ra as novidades 
primavera verão da Jeito de Casa, que fi ca na Rua Conceição, 598, 
sala 1, centro de São Leopoldo. O telefone é 3037.4977. 

Jeito de Casa

Loja em
São Leopoldo

Produtos e 
artigos de 
decoração 
para deixar 
a casa mais 
moderna e 
aconchegante

Sutileza 
de efeito

Se sua mesa é 
longa aproveite o 
comprimento com 
um arranjo baixo 
de centro
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As peças da Linha Ovvio combinam porcelana e madeira, 
atendendo ambientes internos e externos

A Linha 
Espressione tem a 
cara da decoração 
atual de ambientes 
como escritórios, 
bibliotecas e sala 
de estar

Os ambientes 
menores como 
lavabo, sala de 
almoço ou até os 
quartos podem 
utilizar a linha 
Transparenza, 
que aposta em 
vasos, castiçais 
e perfumeiros 
desenvolvidos com 
vidros e cristal ótico
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DECORAÇÃOO arquiteto e decorador João Armentano dá di-

cas de como decorar a casa com as peças da Duo 
Design que integram a coleção assinada por ele

Vaso Coruja da Rica Festa 
feito em material plástico

Luminária Vaso 
Imaginarium

Vaso Fabrizio Rollo Rollo 

de estar

Luminária Vaso 
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Recriar espaços, reposicionar móveis, dar 
novos usos a eles, tudo isso já pode dar 
nova cara a um ambiente. Imagine en-
tão pensar tudo isso da maneira mais 

confortável possível. Quando você pensa em home 
theaters pensa nos equipamentos eletrônicos e nos 
estofados. Quando pensa em um living, pensa nos 
tapetes e nos estofados. E por que quando pensamos 
em um dormitório, além do conforto da cama, não 
pensamos em uma bela poltrona, ou então em um 
ambiente de estar íntimo?
Os sofás e poltronas estão aí para nos atrair os olha-
res cheios de conforto a nos dar. Versáteis nos seus 
usos e composições, a criatividade fi ca por conta 
do que você deseja, pois hoje os tecidos, formas, 
modelos e tamanhos aceitam inúmeras utilidades, 
passando do living aos dormitórios sem nenhum 
problema.
Porém não se esqueça de algumas dicas muito im-
portantes: antes de escolher o melhor estofado, ve-
rifi que o espaço disponível e o tamanho ideal, pois 
o estofado deve ser proporcional ao ambiente. Se for 
para receber os amigos, pense em algo que os dei-
xem à vontade. Se for para as crianças pense em um 
tecido de fácil limpeza, já para um home theater, 
um sofá com alongador e reclinador é perfeito. Ah! 
E não esqueça o pufe!

Um ambiente aconchegante 
é um convite ao lazer!

Conforto 
à Vista!

DESIGN E ARQUITETURA POR DEISE SOARES
FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Transforme sua 
cozinha em um 
espaço gourmet

Tem gente que gosta da cozinha toda branca, 
outros preferem o aconchego da madeira, já 
outros o impacto das cores. Tem gente que 
gosta que tudo tenha o seu devido lugar, 

outros gostam que tudo fi que à mostra. Uns querem 
uma cozinha bem compacta, outros uma cozinha que 
receba a família toda. O que une todos é a vontade de 
ter amigos e família a sua volta na hora de preparar 
uma bela refeição.
 Quando falamos em cozinha precisamos planejar, pois 
todo espaço pode ser transformado, precisando ape-
nas ser bem pensado. Planejar desde a circulação entre 
cuba, cooktop e refrigerador para facilitar o serviço do 
cozinheiro, até localização de mesa, televisor e armá-
rios. Gavetas, gavetões, portas deslizantes, nichos, e 
até a lixeira ecológica tem seu devido lugar. Tudo para 
facilitar, organizar e personalizar a nossa casa.
 O que queremos mesmo é aquela cozinha perfeita, 
onde as portas fecham lentamente, com as dobradiças 
com amortecedor, onde os aramados organizam de for-
ma impecável temperos e panelas, onde os puxadores, 
se é que eles existem, podem se abrir ao simples toque! 
Sonho? Não, essa cozinha já faz parte cada vez mais 
do dia a dia, fazendo com que nossas casas deixem de 
ter apenas uma cozinha, para se tornarem um espaço 
gourmet!

PERSONALIZE 
O SEU MUNDO DEISE SOARES

| Estúdio de Arquitetura |
www.deise soares.com.br
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O arquiteto Bruno Gap, que es-
treou neste ano na Casa Cor 
São Paulo, foi o vencedor do 
prêmio Anual Design na 27ª 

edição do evento. O Ateliê do Estilista 
apresentou um novo conceito para escritó-
rios, por meio da integração de um living 
para recepção e atendimento de clientes e 
amigos.  O Ateliê do Estilista, com aproxi-
madamente 30 m², traduz a coleção desfi -
lada na última edição do SPFW em ângu-
los, cortes e cores. Com foco no conforto 
e na praticidade, o espaço foi elaborado 
com piso de porcelanato, acabamento com 
aparência similar ao de pedra, painéis em 
madeira amêndola e tecidos de aspecto 
rústico nos estofados. Tecidos e croquis 
fi cam expostos para melhor visualização 
do estilista, e também deixam o ambiente 
com decoração diferenciada e moderna.

Ateliê do Estilista
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Projeto da Casa Cor 2013 
inspirado no Verão 2014 da Tufi  
Duek ganhou o prêmio Anual 
Design na 27ª edição do evento

Na decoração de estilo natural, Bruno usou materiais 
rústicos, como madeira e piso que reproduz pedra calcária
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MAIS POR MENOS BH
FOTOS: GUSTAVO XAVIER
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BILHETERIA - LAURA BALTAZAR
A bilheteria se mostra elegante mesmo substituindo materiais nobres por outros mais 
baratos e sustentáveis. A estrutura do jardim vertical foi feita com pallets recolhidos em 
caçamba de obra; a pintura é econômica e o revestimento cimentício possui certif cado 
verde. O tapete persa é feito de retalhos. E o balcão, desenhado por Laura e produzido 
especialmente para a mostra, tem iluminação embutida.

A  7ª edição da Morar Mais por Menos Belo Horizonte apre-
senta 63 ambientes assinados por 94 profi ssionais que abu-
sam da criatividade ao utilizar materiais econômicos. Ar-
quiteto, designer e paisagista tem como objetivo elaborar 
ambientes sofi sticados dentro de uma proposta acessível. 
Retalhos de tecidos, rolos de papel higiênico, pneus, cano 
de PVC, tudo ganhou utilidade e beleza pelas mãos dos 
profi ssionais. O evento acontece de 14 de agosto a 29 de 
setembro na Rua Engenheiro Bady Salum, 315, Mangabei-
ras. Estes são alguns dos ambientes apresentados em BH:
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CINEMA E BIBLIOTECA 
DO GOVERNADOR - ANA 
PAULA CAMPOS E MARIA 
LUISA MENDES 
Muito elegante, o confortável 
espaço de lazer é perfeito para 
ler ou assistir a um bom f lme. 
Painel em 3D customizado 
e tapetes feitos à mão são 
alguns destaques que agregam 
valor ao projeto. Saquinhos de 
pão no teto e placas revestidas 
de juta solucionaram a questão 
acústica sem comprometer 
a beleza do ambiente. As 
prof ssionais ainda exploraram 
a tecnologia através da 
automação, para baixar o custo 
no dia a dia.
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QUARTO DE CRIAÇÃO DA ESTILISTA - CHRISTINA ATHENIENSE, 
MAYCON ROLDÃO DAVINO E CLÉA FILGUEIRAS
Customização e sustentabilidade resumem a delicadeza do ambiente com papel 
de parede e tapete f oral. Uma das paredes tem revestimento 3D, valorizado pela 
iluminação, também realçada pelos cachepôs transformados em luminárias. 
Diferentes tecidos foram reaproveitados e deram cor às almofadas. O pufe serve 
como alf neteiro e, por f m, a revitalização do piso de tacos.

QUARTO DE VESTIR NA 
MATA - SAMIRA ADER
O pinus natural 
predomina. Nichos em 
laca intercalados com 
prateleiras, adega de vinho 
e caixote como sapateira e 
banco com assento preso 
por cintos. Porta-livros 
para guardar acessórios. 
Adesivo de árvore como 
suporte do espelho 
pendurado no galho por 
corda e saltos de sapatos 
como frutos da árvore.
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ATELIER DA DONA DA 
CASA - ANA TERRA
Para criar o atelier de 
design de sapatos, Ana 
Terra desenhou móveis em 
linha reta exclusivamente 
para o projeto, marcado 
também pela madeira de 
demolição. No canto, um 
sofá com tecido ecológico 
confere conforto ao 
espaço, onde a mesa de 
vidro impressiona pela 
leveza. Além do painel 
temático com formas 
de sapateiro, o grande 
destaque está no piso 
de tacos, totalmente 
restaurado e pintado à 
mão. Estampas f orais 
na cor branca deram o 
acabamento f nal.
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ECRITÓRIO 
DA CHEF - 
ÉLIAN PÉRSIA 
E GABRIELA 
HOEPERS 
Espaço 
projetado 
para que a 
chef Claudia 
Ferrari tenha 
tranquilidade e 
harmonia para 
desenvolver 
suas receitas. A 
horta é feita de 
potes de vidro 
que seriam 
descartados; 
a iluminação 
artesanal; a 
mesa em grade 
e a estrutura 
em metalon 
da estante 
suspensa 
mostram que 
é possível 
reutilizar e 
usar materiais 
simples, mas 
com muito 
bom gosto e 
criatividade.

TENDÊNCIAS NA 
ARQUITETURA E 
DECORAÇÃO

Como serão as roupas que ves-
timos e como serão os espaços 
que habitamos e freqüenta-
mos? Assim como na moda, a 

arquitetutra e decoração vem cada vez 
mais seguindo tendências, muitas vezes 
inspiradas na própria moda.
Cores sempre são a aposta maior da de-
coração e  podem ser usadas em pare-
des, móveis ou objetos. Em 2014 as cores 
que estarão em alta são tons vibrantes, 
alegres e fortes, como vermelho, laranja, 
amarelo, azul escuro e coral. A aposta 
é o amarelo, cor que ilumina, inspira 
harmonia e inteligência e traz energia e 
vida aos ambientes.
Outra tonalidade  em alta é o ouro que 
traz para a decoração a cor que confere 
glamour aos ambientes e móveis. Versá-
til, o dourado pode ser agregado a qual-
quer ambiente.
A sustentabilidade continua em alta 
com paredes verdes, tetos jardim e mó-
veis ecologicamente corretos.
Materiais com texturas naturais como 
couro e madeira  conferem aconchego e 
agregam o tato como elemento da deco-
ração. “A decoração da casa  agora pode 
ser sentida e tocada.”
O ”mixer” de móveis do século XX, 
com  uso peças dos anos 1950, 1960 e 
1980 que em bom estado, dão charme 
e pontuam a decoração. Assim como a 
reciclagem de móveis antigos, está em 
alta reciclar portas, tábuas de madeira 
de demolição e outros objetos como pa-
letes e caixotes e transformar estes em 
elementos de decoração.

Av. feitoria, 2300 - sala 03 - Pinheiros - 
São Leopoldo - RS - Fone (51) 3592.9294

Arquiteta 
Fabiane Mohr
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ESTAR ÍNTIMO - MAURÍCIO BOMFIM 
A proposta é criar um ambiente agradável e aconchegante para a família, 
proporcionando clima prazeroso para usufruir em momentos especiais. Lareira 
ecológica traz calor para a família, criando um espaço relaxante para apreciar 
um bom vinho. Pendente de papel manteiga e pufe de pneu dão charme ao 
ambiente. Tons escuros o deixam mais aconchegante e sof sticado.
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